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Congresso  Nacional 
de  Adultos 

"Juntos  construindo  um  novo 
momento"  -  Será  esse  o  tema  do 
evento  que  acontecerá  de  2  a  5 
de  novembro,  em  Luziânia, 
Brasília  (página  19). 

Encontro  Nacional 
de  Jovens 

Promovido  pela  Confederação 
Nacional  do  Umpismo,  será  de 
2  a  5  de  novembro,  em  Sumaré. 
SP  (página  22). 


UNIDOS 

NO  31  DE  JULHO 


Sínodo 
Setentrional 
realiza  4- 
Encontro  de 
Pastores  e 
Líderes 

Englobando  presbité- 
rios do  Norte  e  Nor- 
deste, da  Bahia  ao 
Amazonas,  o  Sínodo 
Setentrional  teve  um 
Encontro  que  foi 
uma  verdadeira  con- 
ferência missionária 
(página  10). 


Jonas  de  Araújo,  presidente  do 
Preí^bitérur  de  Sorocaba,  ao 
apresentar  um  relato  das  co- 
memorações do  aniversário  de 
nossa  igreja  em  sua  regiào.  O 
Estandarte  publica  as  manifes- 

I^efl^nHMcnte.s^de  diversas 


Bonhoeffer  -  Agente 
da  Graça 

No  Brasil  e  eni 
outras  regiões, 
o  nazismo  tem 
dado  demons- 
trações de  que  continua  a  csiar 
presente  em  nosso  mundo.  É 
muito  oportuno  o  filme  sobre  o 
Rev.  Dietrich  Bonhoeffer.  pastor 
luterano  morto  pelos  na/istas, 
que  foi  lançado  nos  Estados 
Unidos  e  Europa  (página  4). 


Racismo  em 
debate 

o  Rcv.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento, direlor  do  Centro  de 
Trcinamcnlo  Missionário  oní 
Morianópolis.  parlicipt)u  dc  lin- 
contro  Latino-Amcricano  sobre 
Racismo,  realizado  no  Panamá 
(página  23). 


Jovens  da  Irlanda 
visitam  o  Brasil 


Presença  da  IPI 
|i         no  Sul 

A  Secretaria  de  Missões  apre- 
senta o  desafio  do  trabalho  no 
Rio  Grande  do  Sul,  acompanha- 
do de  relatório  sobre  o  que  tem 
lá  acontecido  (página  23). 


IPI  de  Santos  -  Novo 
vigor  aos  82  anos 

Organizada  em  1918. 
pelo  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  a 
Igreja  de  Santos  ani- 
versariou e  está  vi- 
vendo fase  de  grande 
entusiasmo  e  pro- 
gresso (página  12). 


"Por  que 
perdemos 
membros  para 
outras  igrejas?" 

Artigo  do  Rev.  Ézio  Martins 
de  Lima.  do  Presbitério  Brasil 
Central,  analisa  essa  importan- 
te pergunta  e  apresenta  pistas 
que  nos  ajudam  a  respondê-la 
(página  15). 


A  ÍPIB  recebeu 
uma  equipe  da  Ir- 
l:inda.  O  relacio- 
luuncnto  entre  as 
igrejas  dos  dois 
países  promete 
muito  (pág.  19). 


Uma  igreja  pequena, 
mas  muito  atuante 

Conheça  alguns  trabalhos  da  IPI 
de  Salto,  SP,  que  desenvolve 
grande  atividade  na  proclamação 
do  evangelho  (página  1 1 ). 


Novo  livro  sobre  a  fé  reformada  -  Foi  lançado  no  Seminário  de  São  Paulo  o  terceiro  livro  do  Projeto  João  Calvino. 
 Você  não  pode  deixar  de  lé-lo  (página  5). 
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A  especificidade  da  tradição 

reformada 


Neste  mês  de  outubro,  estamos 
comemorando  mais  um  ani- 
versário da  Reforma  Protes- 
tante do  Século  XVI.  Foi  no  dia  3 1  de 
outubro  de  1517  que  o  monge  agosti- 
niano Martinho  Lutero  começou  a  di- 
vulgar suas  95  teses  a  respeito  da  ven- 
da de  indulgências,  marcando  o  início 
do  movimento  da  Reforma. 

Lembrando  essa  data,  publicamos 
um  pequeno  texto  extraído  do  livro 
"Sempre  se  Reformando  -  A  Fé  Re- 
formada em  um  Mundo  Pluralista", 
escrito  por  Shirley  C.  Guthrie,  cuja  tra- 
dução fizemos  e  a  Editora  Pendão  Real 
publicou  no  mês  de  setembro. 

"Diferentemente  das  igrejas  livres, 
as  igrejas  reformadas  são  precisamen- 
te igrejas  confessionais,  que  compre- 
endem que  a  tarefa  de  interpretar  as 
Escrituras  e  definir  o  significado  da  fé 
e  vida  cristãs  pertencem  a  uma  comu- 
nidade de  cristãos.  As  confissões  de 
fé,  os  credos  e  os  catecismos  são,  por 
definição,  declarações  consensuais 
adotadas  oficialmente,  pelas  quais  uma 
comunidade  cristã  toma  claro  para  si 
mesma  e  para  o  mundo  aquilo  que  os 
membros  da  comunidade  crêem  e  re- 
solvem fazer  juntos. 

As  pessoas  que  decidem  pertencer 
a  igrejas  confessionais  não  necessitam 
e  nem  tentam  interpretar  as  Escritu- 
ras e  a  fé  e  vida  cristãs  de  acordo  com 
sua  própria  experiência  religiosa  pes- 
soal ou  preferências  éticas  e  políticas. 
Também  não  necessitam  e  nem  ten- 
tam fazer  tal  coisa  somente  na  com- 
panhia de  outras  pessoas  que  são  se- 
melhantes a  elas.  Livres  tanto  da  soli- 
dão como  da  arrogância  de  tentar  de- 
cifrar tudo  por  si  mesmas,  elas  se  su- 
jeitam à  orientação,  ao  julgamento  e  à 
correção  da  interpretação  das  Escri- 
turas das  igrejas  delas,  bem  como  ao 
que  a  igreja  delas  diz  para  crerem  e 
fazerem.  Isso  é  verdade  tanto  para  os 
cristãos  presbiterianos-reformados 
como  para  aqueles  que  pertencem  a 
outras  igrejas  confessionais. 


Contudo,  as  igrejas  reformadas  di- 
ferem das  outras  igrejas  confessionais 
de  duas  formas  notáveis.  Em  primeiro 
lugar,  as  declarações  confessionais  re- 
formadas não  procedem  "de  cima",  da 
autoridade  de  qualquer  indivíduo  nem 
da  autoridade  de  um  grupo  de  elite.  As 
confissões  reformadas  procedem  "de 
baixo"  -  dos  próprios  membros  da  igreja 
e  de  representantes  eleitos  responsá- 
veis por  elas.  Nas  palavras  de  Barth, 
as  declarações  confessionais  reforma- 
das "são  o  resultado  de  discussão  e  de 
subsequente  votação  levadas  a  cabo 
com  as  portas  totalmente  abertas". 
Podemos  acrescentar  que  tal  discussão 
inclui  tanto  homens  como  mulheres,  de 
todas  as  procedências  raciais  e  cultu- 
rais que  fazem  parte  da  igreja,  com  vá- 
rios pontos  de  vista  teológicos  e  políti- 
cos; e  que.  na  votação  final,  existe  uma 
paridade  entre  clérigos  e  leigos. 

Uma  segunda  diferença  entre  as 
igrejas  da  tradição  reformada  e  outras 
igrejas  confessionais  é  a  grande  quan- 
tidade de  declarações  confessionais 
reformadas.  Em  todos  os  lugares  por 
onde  se  espalhou  o  movimento  refor- 


mado, os  cristãos  reformados  têm  feito 
novas  confissões  de  fé.  Isso  significa 
que,  como  disse  Barth.  na  tradição  re- 
formada, todas  as  confissões,  antigas  e 
novas,  têm  somente  uma  autoridade 
provisória,  temporária  e  relativa,  sendo, 
portanto,  sempre  sujeitas  à  revisão  e  à 
correção.  Por  causa  disso,  Barth  podia 
falar  do  "relativismo  rehgioso"  da  tradi- 
ção confessional  reformada. 

Na  tradição  reformada,  as  confis- 
sões têm  uma  autoridade  temporária, 
provisória  e  relativa  porque  são  obras 
de  igrejas  e  de  seres  humanos  limita- 
dos, falíveis  e  pecadores,  e  também 
porque  reconhecem  a  autoridade  su- 
prema das  Escrituras." 

Esse  texto  deve  nos  fazer  pensar. 
Diante  dele.  temos  de  perguntar:  Será 
que  a  IPI  do  Brasil  está  sendo  fiel  à 
preciosa  tradição  reformada?  O  que 
precisamos  fazer,  nos  dias  de  hoje,  em 
nossa  igreja,  para  continuarmos  sendo 
herdeiros  dessa  tradição? 

O  Rev.  Gerson  é  presidente  do  Seminário  de 
São  Paulo,  editor  de  O  Estandarte  e  pastor 
da  1"  IPI  de  Osasco 


Datas  e  Eventos 


Curso  de  Música 
Litúrgica 

Aconteceu  no  mês  de  agosto,  no 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo, 
o  Curso  de  Música  Litúrgica,  nainis- 
trado  pela  profa.  Elisabete  Jansen 
Cintra  Damião  Alves. 

O  curso,  que  tem  a  duração  de 
um  mês,  será  ministrado  novamente 
em  novembro  (dias  6,  13,  20  e  27, 
das  19h00  às  20h30). 

O  conteúdo  do  curso  é  o  seguinte: 

-a  função  da  música  no  culto  re- 
formado 

-hinologia 

-calendário  litúrgico 


A  taxa  de  inscrição  é  de  somen- 
te R$  30,00  (trinta  reais). 

Maiores  informações  e  inscri- 
ções na  secretaria  do  Seminário,  loca- 
lizado à  rua  Genebra.  1 80  -  telefone 
(11)3106-2026  (das  14h00às22h00). 


Formandos  do  Curso  de  Música  Litúrgica 
exibem  seus  certificados  de  conclusão  no 
Seminário  de  São  Paulo 


Palavra  do  Presidente  ,  .  ^    ,  T", 

■^^•i^"»*-^!^  ■  k  Rev.  Leontino  Fanas  dos  Santos 


Religião  e  Culto 


O comportamento  humano  tem 
sido  lamentável  no  que  se  re- 
fere às  práticas  religiosas.  A 
cada  dia  aumenta  o  número  dos  que 
praticam  certos  ritos  religiosos  ape- 
nas de  maneira  formal,  talvez  em  vir- 
tude de  viverem  a  religião  de  modo 
falso  ou  superficial.  Muita  gente  en- 
tende, por  exemplo,  que  a  religião  deve 
ser  cultivada  de  forma  apenas  verti- 
cal, isto  é,  numa  relação  direta,  volta- 
da para  Deus,  através  de  ritos,  ora- 
ções, gestos,  palavras,  em  determina- 
dos momentos  da  vida,  sem  qualquer 
outra  relação  com  o  próximo  e  com  a 
natureza. 

Muitas  das  religiões  tidas  como 
pagãs  pelo  cristianismo  não  toleram 
certos  formalismos  de  seus  fiéis.  Na 
religião  de  Maomé,  por  exemplo, 
"...uma  hora  de  justiça  vale  mais  do 
que  setenta  anos  de  oração".  Buda 
afirmou  que  "aquele  que  tiver  espe- 
rança em  mim,  tenha  esperança  nos 
irmãos  enfermos".  Jesus  Cristo,  mais 
preciso  do  que  Maomé  e  Buda,  dis- 
se: "...sempre  que  o  fizestes  a  um 
destes  pequeninos  irmãos,  a  mim  o 
fizestes". 

Especialmente  no  cristianismo, 
espera-se  que  a  religião  não  se  re- 
suma a  ritos,  lugares  e  tempos  sa- 
grados. Isto  é  próprio  das  religiões 
não-cristãs,  nas  quais  os  cultos  es- 
tão quase  sempre  baseados  em  sa- 
crifícios, ofertas,  orações,  incensos, 
peregrinações  a  lugares  considera- 
dos sagrados,  mortificações,  penitên- 
cias, magias,  bruxarias,  etc. 

O  culto  cristão,  por  princípio, 
deve  envolver  a  vida  do  indivíduo 
como  um  lodo.  Nele  não  há  lugar 
geográfico  e  especificamente  deter- 
minado para  a  sua  realização.  Na 


verdade,  o  lugar  do  culto  é  a  igreja 
reunida,  a  comunidade  congregada, 
a  assembléia  dos  fiéis  em  atitude  de 
louvor  e  adoração. 

A  igreja  não  teria  de  possuir,  ne- 
cessariamente, edifícios  para  a  ado- 
ração a  Deus,  embora  estes  possam 
tomar-se  lugares  de  culto.  O  que  re- 
almente deve  prevalecer  é  a  idéia  de 
que  cada  membro  da  igreja  é  um  tem- 
plo, um  lugar  de  culto,  de  reflexão  e 
louvor  a  Deus. 

Isto  significa  que  não  há  lugar 
definido,  específico,  para  que  o  fiel 
adore  a  Deus.  O  que  importa  é  que 
Deus  seja  adorado  "em  espírito  e 
em  verdade".  "Onde  dois  ou  três 
estiverem  reunidos"  em  nome  de 
Jesus,  aí  os  verdadeiros  adoradores 
cultuam  a  Deus,  dando  expressão  à 
sua  vida  de  fé  . 

Diante  do  acima  exposto,  a  reli- 
gião, para  o  cristianismo,  não  é  a  prá- 
tica de  certos  atos  no  templo  ou  num 
lugar  reservado  na  casa.  mas  a  soma 
das  relações  que  o  ser  humano  tem 
com  Deus,  através  de  atos  de  culto 
que  se  expressam  na  vida  de  um 
modo  geral. 

Pode-se  concluir,  a  partir  daí,  que 
religião  é  algo  muito  mais  sério,  mui- 
to mais  profundo,  muito  mais 
envolvente!  Ela  está  relacionada 
com  a  conduta  do  indivíduo  no  meio 
em  que  vive.  Não  é  a  fidelidade 
inadiável  ao  ritual  de  determinada 
religião  que  faz  com  que  as  pessoas 
sejam  mais  honestas,  mais  fraternais 
ou  se  considerem  salvas  para  a  vida 
eterna.  Os  ritos,  e  nem  todos,  são 
importantes  como  meios  de  expres- 
são da  fé,  porém,  nunca  podem  ser 
tidos  como  fins  em  si  mesmos. 


No  passado,  o  profeta  Oséias  dis- 
se que  Deus  estava  enfastiado  diante 
do  excesso  de  formalidade  do  culto 
que  o  povo  estava  praticando:  "Pois 
misericórdia  quero,  e  não  sacrifícios". 

Também  o  profeta  Miquéias.  dian- 
te da  formalidade  dos  cultos  da  reli- 
gião de  seu  tempo,  assim  se  pronun- 
ciou: "O  que  é  que  o  Senhor  pede  de 
ti,  senão  que  pratiques  a  justiça,  e  ames 
a  misericórdia,  e  andes  humildemente 
com  o  teu  Deus?" 


Rev.  Leontino:  "A  vida  do  ser  humano  deve 
ser  permanenie  culto  a  Deus.  Nossos  aios 
devem  eslar  a  servií^o  de  Deus" 


Durante  os  dias  do  profeta  Amós. 
o  povo  costumava  cometer  pecados 
e,  em  seguida,  corria  para  o  santuário 
a  fim  de  oferecer  seus  dízimos,  ofer- 
tas e  sacrifícios  a  Deus.  numa  tenta- 
tiva de  aplacar  a  ira  divina  e  compen- 
sar as  faltas  praticadas.  Por  isso,  as- 
sim foram  advertidos:  "  Aborreço, 
desprezo  as  vossas  festas,  e  com  as 
vossas  assembléias  solenes  não  tenho 
prazer.  E.  ainda  que  me  ofereçais 
holocaustos  e  vossas  ofertas  de  man- 
jares, não  me  agradarei  deles,  nem 
atentarei  para  as  ofertas  pacíficas  de 
vossos  animais  cevados". 

A  exemplo  do  passado,  assim  tam- 


bém acontece  com  a  prática  da  re- 
ligião em  nossos  dias,  com  cultos  for- 
mais e,  consequentemente,  superfi- 
ciais. A  procura  dos  templos,  prin- 
cipalmente aos  domingos,  não  tem 
tido  outro  significado,  senão  o  de 
atender  à  força  de  um  hábito  e  ten- 
tar aplacar  a  ira  de  Deus.  como  se 
o  verdadeiro  culto  estivesse  limita- 
do a  um  tempo  (o  domingo),  a  um 
lugar  (o  templo)  ou  a  um  ritual  (  a 
liturgia). 

Deus  está  enfastiado  de  tanto 
culto  vazio,  tanta  adoração  formal, 
de  lábios,  de  palavras,  apenas,  que 
não  se  evidenciam  nas  práticas  de 
cada  dia.  A  vida  do  ser  humano  cm 
geral  deve  ser  uma  constante  res- 
posta ao  amor  infinito  de  Deus. 
Deve  ser  um  permanente  culto  de 
adoração  e  louvor  a  quem  nos  "ti- 
rou das  trevas  para  a  sua  extraordi- 
nária luz".  Por  isso.  nossos  atos. 
palavras  e  pensamentos  devem  es- 
tar a  serviço  de  Deus.  de  maneira 
responsável  e  consciente,  de  manei- 
ra permanente,  e  não  apenas  em  de- 
terminado dia  da  semana. 

Isto  não  significa  que  devemos 
nos  esconder  nos  mo.steiros  e  passar 
a  ter  uma  vida  contemplativa  em  re- 
lação a  Deus.  Significa,  porém,  que 
devemos  ter  a  disposição  de  assumir 
um  comportamento  religioso  com- 
prometido com  Deus.  tendo  por  prin- 
cípio a  necessidade  de  demonstrar- 
mos nos.so  amor  e  gratidão,  como 
resposta  à  sua  graça  e  misericórdia 
para  conosco  em  meio  aos  proble- 
mas de  cada  dia. 

O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da 
Assembléia  Gerai  da  IPI  do  Brasil 


Novo  filme  focaliza  teólogo  protestante 

Feito  nos  Estados  Unidos 


Evangelização  para  o  século  XXI 

Acontecido  em  Amsterdã,  Holanda,  de  28  de  julho  a  6  de  agosto  úlHmo 


"Bonhoeffer:  agente  da  graça"  é  o 
título  do  filme  que  estreou  nos  cine- 
mas da  América  do  Norte  em  mea- 
dos de  junho  passado  e  na  Europa  no 
fim  de  agosto.  Premiado  em  dois  fes- 
tivais cinematográficos  e  recebendo 
cobertura  favorável  da  imprensa,  o  fil- 
me apresenta  a  história  dos  últimos 
anos  da  vida  de  Dietrich  Bonhoeffer, 
cuja  fé  cristã  lhe  deu  a  coragem  moral 


Cartaz  do  filme 
"Bonhoeffer: 
Agente  da  Graça" 


de  combater  o  nazismo  na  Alemanha. 
Pastor  luterano,  professor  universitá- 
rios e  teólogo,  Bonhoeffer  participou 
do  movimento  ecuménico  nascente, 
foi  escritor  prolífico,  pregou  contra  í) 


anti-semitismo.  condenou  a  colabora- 
ção da  igreja  estatal  com  o  Terceiro 
Reich,  e  foi  uma  figura  central  na  luta 
da  igreja  protestante  contra  o  nazismo. 
Por  ter  participado  num  complô  fra- 
cassado para  assassinar  Hitler,  foi  pre- 
so e  encarcerado  no  campo  de  con- 
centração de  Flossemburg.  onde  foi 
executado  em  1945.  aos  39  anos. 

Tomou-se  evidente  após  a  sua  mor- 
te a  alta  relevância  do  pensamento  de 
Bonhoeffer  para  o  cristianismo  no 
mundo  contemporâneo,  quando  da  pu- 
blicação dos  seus  escritos  (incluindo 
cartas  da  prisão),  por  seu  amigo  e 
bibliógrafo  Eberhard  Belhge. 

O  filme  "Bonhoeffer:  agente  da 
graça"  foi  patrocinado  pela  Associa- 
ção de  Assistência  Luterana.  Confor- 
me um  porta-voz  dessa  organização,  o 
seu  propósito  é  "envolver  o  público  em 
um  diálogo  a  respeito  do  que  significa 
ser  uma  pessoa  moralmente  respon- 
sável" no  mundo  de  hoje. 


A  "Conferência  Amsterdã  2000" 
reuniu  10.287  evangelistas  de  209  pa- 
íses, representando  diversas  denomi- 
nações e  falando  mais  de  30  idiomas, 
sob  os  auspícios  da  Associação 
Evangeh'stica  Billy  Graham.  Foi  o  maior 
encontro  de  pregadores  do  evangelho 
já  realizado  na  história.  "Amsterdã 
2000"  teve  o  propósito  de  acelerar  a 
evangelização  do  mundo,  não  com  base 
em  emocionalismo.  mas  pelo  próprio 
conteúdo  da  Palavra  de  Deus.  A  pro- 
gramação da  conferência  incluiu  900 
sessões  plenárias  e  de  ensino,  dingidas 
por  destacados  líderes  evangélicos  do 
mundo  inteiro,  incentivando  e  prepa- 
rando os  evangelistas  a  usarem  novas 
e  efelivas  maneiras  de  apresentar  o 
evangelho  em  sua  própria  cultura. 

Durante  a  celebração  da  eucaris- 
fia  no  culto  de  encerramento,  os  par- 


Os  três  deuses  falsos 

Dito  pelo  Arcebispo  de  Cantuária,  na  Conferência  Amsterdã  2000 


Um  dos  conferencistas  mais  acata- 
dos no  encontro  de  evangelistas  foi 
George  Carey.  Arcebispo  de  Cantuária, 
Primaz  da  Igreja  da  Inglaterra  e  líder 
espiritual  dos  80  milhões  de  anglicanos 
no  mundo.  O  Dr.  Carey  fez  uma  ad- 
vertência contra  a  "idolatria"  atual  de 
substituir-se  a  fé  pela  terapêutica  psi- 
cológica e  de  considerar  as  técnicas 
terapêuticas  como  "a  resposta  total  às 
mais  profundas  necessidades  e  anseios 
da  humanidade.  Esta  idolaUia  se  revela 
quando  se  substitui  o  evangelho  ao  se 
focalizar  somente  a  satisfação  da  mi- 
nha felicidade,  das  minhas  necessida- 
des e  dos  meus  desejos.  Desta  forma, 
Cristo,  o  salvador,  é  substituído  por  Cris- 
to, o  terapeuta".  Acrescentou  o  Dr. 
Carey:  "A  fascinação  com  a  terapia 
psicológica  vem  a  ser  um  dos  três  deu- 
ses falsos  da  sociedade  moderna,  jun- 
tamente com  a  educação  e  a  riqueza. 
Ora,  há  um  enfoque  muito  correto  na 


educação,  quando  vista  como  um  meio 
de  tirar  comunidades  da  pobreza.. .mas. 
quando  a  educação  é  vista  como  a  úni- 
ca resposta  aos  problemas  da  humani- 
dade, é  daí  que  surgem  graves  perigos". 
O  Dr.  Carey  reconhece  que  as  socie- 
dades não  podem  prosperar  sem  a  ri- 
queza, mas  a  riqueza  em  si  mesma  é 
um  "pseudo-salvador". 

Com  respeito  ao  papel  do  cristianis- 
mo num  mundo  multicultural,  o  Dr 
Carey  foi  claro:  o  salvador  do  Novo 
Testamento  não  foi  apenas  um  "Cristo 
compreensível,  um  mestre  tolerante  e 
bonachão,  que  não  fazia  exigências  aos 
seus  ouvintes.  Não  se  deve  ter  acanha- 
mento de  pregar  a  identidade  inédita  de 
Jesus  Cristo.  Não  se  deve  recuar  do 
escândalo  do  evangelho  de  que  neste 
homem,  num  ponto  determinado  da  his- 
tória humana.  Deus  falou  a  sua  palavra 
definitiva". 


ficipantes  do  encontro  foram  convi- 
dados a  afirmarem  o  Compromisso 
dos  Evangelistas,  um  documento  de 
24  pontos.  Entres  eles:  adorar  o  Deus 
uno  e  trinitário;  aprofundar-se  no  es- 
tudo da  Bíblia;  orar  para  que  todos  se 
abram  para  o  evangelho;  praficar  a 
pureza  sexual  e  a  integridade  finan- 
ceira; e,  sobretudo,  servir  ao  oprimi- 
do e  necessitado. 

O  Rev.  Billy  Graham,  81  anos,  que 
sofre  do  mal  de  Parkinson,  não  pôde 
estar  presente  por  motivos  de  saúde. 
Mas  ele  gravou  um  ""Desafio",  que 
foi  difundido  no  final  do  encontro,  re- 
comendando aos  participantes:  "Não 
devemos  passar  o  tempo  maldizendo 
as  trevas,  nem  nos  envolvendo  em  con- 
trovérsias inúteis.  Ao  invés  disso,  acen- 
damos uma  luz  que  afaste  as  trevas 
espirituais,  o  racismo,  a  injustiça". 


Evangélicos  consultados  para  nova  lei 

Acontecido  em  Buenos  Aires,  em  maio  último 


IP         Fontes:  Agência  Latino-Americana  e  Caríbenha  de  Comunicação; 

Notícias  Ecuménicas  Intemacionales  (CMI);  Rápidas  (CLAl) 

O  Rev.  Richard  é  obreiro  fraterno  aposentado  da  IP-EVA,  membro  da  equipe  {HiMoral  da  1"  IPI  de  São 
Paulo  e  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Escreve  a  pedido  de  O  Esfandiirte  desde  1981 


Cinco  igrejas  e  onze  organizações 
ecuménicas  evangélicas  deram  seu  apoio 
à  nova  Lei  de  Saúde  Reprodutiva  e  Pro- 
criação Responsável,  adotada  pela  Câ- 
mara dos  Vereadores  de  Buenos  Aires. 
Durante  a  sua  avaliação,  vereadores  ci- 
taram o  parecer  do  Conselho  Lafino- 
Americano  de  Igrejas  (CLAI)  e  de  igre- 
jas evangélicas  a  respeito  do  tema. 

É  um  quadro  inédito  na  Argentina. 
Historicamente,  a  voz  da  Igreja  Católica 
Romana  é  que  era  ouvida  exclusivamen- 
te, ficando  de  lado  as  opiniões  evangéU- 
cas.  No  debate  dessa  nova  lei,  foram 
ouvidos  diversos  líderes  evangélicos. 

A  posição  evangélica  quanto  à  ques- 
tão foi  baseada  no  documento  "Popu- 
lação e  Saúde  Reprodutiva",  formula- 
do pelo  CLAI  em  um  seminário  a  res- 
peito do  tema.  realizado  em  Cancun. 
México,  em  setembro  de  1998.  e  patro- 
cinado pelo  Fundo  de  População  das 
Nações  Unidas.  Os  evangélicos  entre- 
garam cópias  deste  documento  a  todos 
os  vereadores.  A  lei  foi  aprovada  por 
39  votos  a  favor  e  13  contrários. 

A  discussão  da  lei  teve  contribuições 
de  grande  lucidez  e  reflexão,  mas  tam- 
bém passou  por  momentos  de  muita  ten- 


são. Grupos  extremistas  católico-roma- 
nos  acusaram  os  vereadores  de 
aborcionistas,  assassinos  e  nazistas,  che- 
gando a  quebrar  vidraças  da  Câmara  em 
sinal  de  protesto.  A  polícia  dispersou  os 
manifestantes  usando  gás  lacrimogéneo. 

A  nova  Lei  de  Saúde  Reprodutiva  e 
Procriação  Responsável  tem  por  fim 
elevar  a  qualidade  de  vida  da  popula- 
ção e  contribuir  para  a  diminuição  da 
mortalidade  materno- infantil  no  país. 
Entende  que  o  acesso  à  informação  aos 
métodos  anti-concepcionais  e  a  assis- 
tência para  um  controle  adequado  deve 
ser  universal  e  equitativo. 

A  pastora  luterana  Judilh  Van  Osdol 
integrante  do  Foro  da  Mulher  do  CLAI. 
disse  que  a  nova  lei  argentina  não  seria 
a  favor  do  aborto,  mas  "a  favor  da  saú- 
de, da  dignidade  e  da  liberdade  dos  se- 
res humanos,  especialmente  da  mulher". 


'■População  e  Saúde 
Reprodutiva" 
documento  do 
CLAI  que  influiu  na 
aprovação  da  nova 
lei  argentina. 


Población 
V  S.ilu(I 
Rcpr<Kliicliva 


o  Estandarte  •  Outubro  de  2000 


Ai  um  vil 


Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Ouro 

o  casal  Luiza  Sanches  de  Oliveira 
e  Edgard  Libier  M.  de  Oliveira 
{Presbítero  Emérito)  completou,  no  dia 
15  de  abril  passado.  50  anos  de  vida 
conjugal. 

O  culto  de  ação  de  graças  foi  rea- 
lizado na  r  IPI  de  São  Bernardo  do 
Campo,  contando  com  a  presença  de 
mais  de  200  pessoas,  entre  familiares 
e  amigos  do  casal. 


Estiveram  presentes  os  seguintes 
pastores:  Alfonso  Bierma.  Altamiro 
Pereira,  Silas  Ferreira  da  Silva,  Pedro 
Sanches  Vierma  (irmão  de  D.  Luiza) 
e  Elias  Ribeiro,  pastor  da  igreja. 

Após  o  culto,  houve  uma  recep- 
ção no  salão  social  da  igreja,  onde 
todos  puderam  compartilhar  da  ale- 
gria do  casai. 

Dessa  união  abençoada  por  Deus 
nasceram  dois  filhos.  Marcos  e  Celso, 
e  quatro  netos. 

Durante  todos  esses  anos  de  vida 
conjugal,  o  casal  tem  sempre  demons- 
trado carinho  e  amor,  constituindo-se 
em  estímulo  para  todos  os  casais  da 
igreja  e  para  todos  os  que  com  ele  con- 
vivem. 

Que  a  bênção  do  Senhor  Jesus 
Cristo  continue  sobre  o  casal  e  seus 
familiares.  "Até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor" (versículo  lema  do  casal) 

Presb.  Marcos  S.  de  Oliveira  e 
Rev.  Elias  Ribeiro,  da  1"  IPI  de 
São  Bernardo  do  Campo,  SP 


Nasceu  Luiz  Eduardo 

É  com  alegria  que  O  Estandarte  di- 
vulga o  nascimento  de  Luiz  Eduardo, 
filho  de  Ana  Isabel  e  do  Rev,  Valdir 
Alves  dos  Reis,  ocorrido  no  dia  26  dc 
julho,  em  Jandaia  do  Sul.  PR.  A  che- 
gada dessa  criança  trouxe  muita  ale- 
gria a  todos  os  membros  da  família, 
bem  como  à  nossa  igreja  daquela  lo- 
calidade. Desejamos  as  mais  ricas  bên- 
çãos de  Deus  sobre  o  Luiz  Eduardo  e 
sobre  todos  os  seus  familiares. 

( O  Estandarte  está  publicando  novamente 
esta  nota  para  corrigir  erro  ocorrido  no  nome 
da  criança  na  edição  de  setembro  último) 


PRIMUS 

RESTAURANTE  POR  KG 

APROVADO  Pl-l.A  "PI-NDAO  RKAl  " 
AMBIENTE  CRISTÃO 

DESIÍ(;.l'Nl)AAS|-:XTA 

VOCÊ  ENCONTRA 
DELICIOSOS  E  VARIADOS 
PRATOS  QUENTES  E  FRIOS 
ALÉM  DE  DELICIOSAS 

SOBREMESAS 
DESCONTO  ESPECIAL 
PARA  OS  LEnX)RES  IM) 

"O  HSTANDAkl  1:" 
TUDO  COM  MUITA 
HIGIHNIE  MUITO 
CALOR  HUMANO!!! 
TAMBÉM  ATENDEMOS  POR 

TELEFONE 
R.RHGOIRI-nAS.WSL. 
V  BU  ARQUE  SÃO  PAULO-  SP 

1'1ÍÓX,  Á  CATEDRAL  EVANGÉLICA  DE  SP 


FONE  (11)  259-2725 


Lançamento  de  livro  no  Seminário  de  São  Paulo 


No  último  dia  5  de  setembro,  foi  lan- 
çado o  livro  "Sempre  se  Reformando 
-  A  Fé  Reformada  em  um  Mundo 
Pluralista",  de  Shirley  C.  Guthrie.  no 
Seminário  de  São  Paulo. 

A  obra  foi  traduzida  pelo  Rev.  Ger- 


B  i 


Rev.  Paulo  Martins  de 
Almeida  impetra  bênção 
apóstolica  na  cerimónia  de 
lançamento  de  livro  no 
Seminário  de  São  Paulo 

Rev.  Antônio  Gouvéa 

Mendonça  faz  a 
apresentação  do  livro 
Sempre  se  Reformando 


son  Correia  de  Lacerda  e  publicada 
pela  Editora  Pendão  Real. 

Ela  integra  o  conjunto  de  textos  que 
vêm  sendo  publicados  pelo  Projelo  João 
Calvino,  dirigido  pelo  Rev.  Eduardo 
Galasso  Faria,  que  tem  como  objetivo 
divulgar  obras  que  nos  ajudem  a  com- 
preender e  preservar  a  nossa  rica  he- 
rança calvinista.  (Sào  agora  três  os  tex- 
tos desse  Projeto:  "A  Tradição  Refor- 
mada". "Grandes  Temas  da  Tradição 
Reformada"  e  "'Sempre  se  Reforman- 
do". Todos  eles  estão  à  disposição  em 
nossa  livraria 
Pendão  Real.) 

Na  cerimó- 
nia de  lançamen- 
to, estiveram  di- 
rigindo os  traba- 
lhos o  Presb.  Jo- 
sé Maria  Siquei- 
ra (gerente  co- 
mercial da  Edito- 
ra Pendão  Real) 


e  os  Revs.  Eduardo  Galasso  Faria  (res- 
ponsável pelo  Projeto  João  Calvino),  Ger- 
son Correia  de  Lacerda  (presidente  do 
Seminário  de  São  Paulo  e  tradutor  da 
obra),  Antônio  Gouvêa  Mendonça  (apre- 
sentador do  texto  publicado).  Abival  Pi- 
res da  Silveira  (responsável  pela  t)bten- 
ção  dos  recursos 
que  têm  possibilita- 
do o  desenvolvi- 
mento do  Projeto 
João  Calvino)  e 
Leontino  Farias 
dos  Santos  (presi- 
dente da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI 
do  Brasil). 

O  auditório  do 
Seminário  de  São  Paulo  ficou  lotado. 
Muitos  pastores,  presbíteros,  membros 
de  nossas  igrejas,  seminaristas  e  visi- 
tantes prestigiaram  o  evento. 

Destacamos,  de  um  modo  especi- 
al, a  presença  do  Rev.  Paulo  Martins 


f — 


Ucv.  I  -ilihirJi'  t  j.il.ísM) 
Faria,  idcali/adorc 
dirigente  do  Projeto 
João  Calvino 

Presb.  José  Maria  • 
Siqueira.  Diretor 
Comercial  da  Rdiíora 
Pendão  Real  que 
publicou  a  obra  lançada 
cm  São  Paulo 


de  Almeida.  minislR)  jubilado  da  IPI  do 
Brasil,  que.  com  seus  82  anos  de  vida. 
continua  sendo  um  notável  exemplo  de 
amor  aos  livros  e  aos  estudos.  Ele  veio 
de  Santos  e  impetrou  a  bênção  apos- 
tólica, no  fmal  dos  trabalhos. 


MMino«;  MQ  31  DE  JULHO 


Sínodo  das  Minas  Gerais  comemora  o 
31  de  Julho  com  grande  festa 


Foi  uma  noite  memorável,  na  ci- 
dade de  Poços  de  Caldas,  MG, 
no  dia  5  de  agosto  último,  quan- 
do, no  Teatro  da  Urca.  foi  comemora- 
do o  91"  aniversário  da  IPI  do  Brasil. 

Aproximadamente  1 .000  pessoas 
participaram  do  culto,  quando  tivemos 
como  pregador  o  Rev.  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima.  secretário  executivo  da 
IPI  do  Brasil. 

O  presidente  do  Sínodo  das  Minas 
Gerais.  Rev.  Marcelo  Pereira,  convi- 
dou os  pastores  das  igrejas  jurisdicio- 
nadas.  que  compareceram  em  carava- 
nas. Quase  todas  as  igrejas  se  fize- 
ram representar. 

À  tarde,  houve  uma  reunião  dos 


pastores  com  o  Rev.  Éber,  que  nos  in- 
formou sobre  todos  os  projetos  que  a 
IPI  do  Brasil  vem  desenvolvendo. 

Participaram  do  evento  o  Coral  El- 
Shadai.  da  1'  IPI  de  Machado,  o  Coral 
Infanlo-Juvenil  da  IPI  de  Poços  de 
Caldas,  a  cantora  Neusa  Neves  Gon- 
çalves, e  a  equipe  de  louvor  da  IPI  de 
Poços  de  Caldas. 

Tudo  aconteceu  com  muita  alegria 
e  entusiasmo!  Faixas,  cartazes  e  um 
organograma  do  Sínodo  das  Minas 
Gerais  foram  expostos.  O  Rev.  Walter 
Rohr  Scherrer  organizou  a  liturgia. 

O  versículo  escolhido  para  marcar 
o  encontro  da  família  presbiteriana  in- 
dependente da  região  foi:  "Feliz  a  na- 


ção cujo  Deus  é  o  Senhor,  e 
o  povo  que  Ele  escolheu 
para  sua  herança"  (SI  33. 1 2) 

Rev.  Marcelo  Pereira,  presidente 
do  Sínodo  das  Minas  Gerais 


Rev.  Éber  e  líderes  do  Sínodo  das 
Minas  Gerais  na  noite  memorável  de 
celebração  do  aniversário  da  igreja 

Cerca  de  l.OOO  pessoas  lotaram  o 
Teatro  da  Urca,  em  Poços  de 
Caldas,  para  o  "31  de  Julho" 


"Como  é  bom  ser  IPI  do  Brasil!" 


Grande  coral  no  lemploda  V  UM     SonK^b.i  p.iiiicipa  do 
culto  de  gratidão  a  Deus  pelu  IPl  do  Brasil 


Foi  com  o  objeiivo  de  promover 
uma  celebração  consciente  que 
o  Presbitério  de  Sorocaba  enca- 
rou com  seriedade  e  amor  pela  igreja 
a  proposta  de  nos  unirmos  no  célebre 
"31  de  Julho". 

Foi  uma  grande  festa!  Nada  mais 
do  que  justo  para  uma  igreja  que  ca- 
minha com  os  olhos  na  história. 

A  r  IPI  de  Sorocaba  foi  mais  uma 
vez  a  escolhida  para  sediar  o  grande 


evento  ocorrido  no  dia  29  de 
julho,  com  a  presença  de 
KOO  participantes,  entre  os 
quais  uma  orquestra,  um 
grande  coral,  a  mocidade  e 
os  pastores  do  presbitério. 

O  povo  de  Deus  foi  bem 
acolhido  e  convidado  a  ado- 
rar o  Deus  da  vida,  o  eter- 
no. Os  moços,  juntamente 
com  a  igreja  reunida,  pude- 
ram se  apresentar  ao  Se- 
nhor com  cânticos  de  lou- 
vor e  exaltação  por  tão  gran- 
des maravilhas. 

O  coral,  com  86  elementos,  entoou 
com  grande  jiíbilo:  "Jesus,  alegria  dos 
homens". 

Sentimos  que  Deus  estava  aU.  Isso 
provocou  em  cada  um  de  nós  a  gran- 
de necessidade  de  confessar  que  ain- 
da somos  uma  igreja  pecadora  e  de 
fazer  uma  avaliação  da  nossa  cami- 
nhada, percebendo  que.  até  na  vonta- 
de de  acertar,  acabamos  errando. 


Arrependidos,  rogamos  a  misericórdia 
do  grande  e  excelso  Deus.  Isso  nos 
conduziu  a  um  sentimento  ainda  mais 
forte  de  gratidão  a  Deus  pelas  lutas 
vencidas  e  pelas  bênçãos  alcançadas. 

Demos  graças!  Louvamos  com 
lodo  vigor  e  vibração  peculiar  ao  povo 
que  Deus  reuniu  com  mão  poderosa 
para  ser  a  IPI  do  Brasil. 

Mas  o  mesmo  Deus  que  caminha 
conosco  é  também  aquele  que  nos  faz 
parar,  não  para  nossa  como- 
didade, mas  para  ouvir  a  sua 
voz,  o  seu  recado,  o  seu  con- 
solo e  também  os  seus  de- 
safios para  a  vida  da  igreja 
hoje.  Para  isso,  o  seu  servo 
tem  que  estar  preparado  e 
buscar  a  inspiração  na  sua 
palavra  reveladora  para  ins- 
trução do  povo  que  quer  ca- 
minhar em  direção  ao  reino. 
Na  oportunidade,  estava 
presente  o  nosso  querido 
Rev.  Othoniel  Gonçalves, 


que  não  mediu  esforços  para  estar 
conosco,  mesmo  com  problemas  de 
saúde. 

O  povo  de  Deus  pode  ouvir  e  me- 
ditar sobre: 

a)  O  que  queremos  ser:  a  igreja  que 
vive  o  cronos  ou  o  kairós  (da  graça)? 

b)  A  igreja  que  ouve  o  clamor  dos 
aflitos  e  a  voz  do  Espírito  Santo. 

c)  A  igreja  que  celebra,  mas 
exerce  o  papel  profético  em  meio  a 


Rev. 


I  M  I  <i 


Olhoniel  Gom^alves  ao  lado  dos  pastores  do 
Presbitério  de  Sorocaba 
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uma  sociedade  corrupta,  perversa  e 
excludente. 

A  palavra  ministrada  nos  fez  per- 
ceber que  vivemos  num  mundo  de 
muitas  carências  (éticas,  de  justiça 
social,  de  amor  e,  especialmente,  de 
Jesus  Cristo). 

Deus  nos  falou  e,  sobretudo,  nos 
enviou  para  que  o  sirvamos  em  meio  a 
este  mundo  tão  carente  do  amor  de 
Deus.  Ficou  claro  a  todos  que  o  amor 


à  IPI  do  Brasil,  à  fidelidade  à  Palavra, 
e  aos  pecadores  são  elementos  indis- 
pensáveis a  uma  igreja  em  missão.  Aos 
que  contemplaram  a  Luz,  o  Eterno  en- 
via para  serem  luz  num  país  que  ainda 
vive  sob  as  marcas  da  escuridão. 

Rogamos  a  Deus  que  a  mesma  fé 
que  alimentou  e  encorajou  nossos  pais 
no  passado  também  nos  impulsione 
para  a  transformação  da  triste  reali- 
dade que  está  sendo  construída  por 


"gente  que  não  ama",  que  ama  ape- 
nas a  si  mesma,  e  que  não  contempla, 
em  nenhum  momento,  os  excluídos 
(desempregados,  aposentados,  crian- 
ças de  rua.  etc). 

Neste  momento  que  estamos  viven- 
do como  nação  brasileira,  a  IPI  do 
Brasil  está  sendo  desafiada  a  "fazer  a 
diferença",  com  a  mensagem  de  fé  e 
vida,  e  com  o  testemunho  de  uma  igreja 
como  a  dos  primeiros  cristãos,  com  os 


olhos  fitos  em  Jesus  Cristo,  o  Senhor 
da  igreja,  c  com  os  pés  na  história. 

Como  tbi  bom  celebrar!  Como  é 
bom  ser  IPI  do  Brasil!  Vamos  nos  unir 
ainda  mais!  É  hora  de  darmos  o  nosso 
testemunho,  de  irmãos  unidos,  "para 
que  o  mundo  creia  que  Deus  nos  cslá 
enviando!" 

O  Rev.  Jonas  de  Araújo,  presidente  do 
Presbitério  de  Sorocaba 


Homenagem  ao  aniversário  da  IPI  do  Brasil 

A  Mesa  Diaconal  da  IPI  de  Florianópolis,  Agronómica.  Sc,  encaminhou  a  O  Estandarte,  o  seguinte  acróstico 
criado  por  uma  de  suas  integrantes: 

Igreja  do  Senhor  Jesus  é  aquela  que 
CongreGa  os  adoradores  ao  único  Deus 

veRdadeiro;  é  aquela  que  orna  a  doutrina  cristã  com  o 
testEmunho  de  seus  fiéis. 

Igreja  do  Senhor  Jesus  é  aquela  que.  sob  a  sua  soberania, 
também  tem  A 

Primazia  de  mdo  e  de  todas  as  coisas;  ela  é  santa,  separada  sim. 
para  estaR  no  mundo, 
sEr  luz. 

Igreja  do  Senhor  Jesus  é  aquela  que  permite  a 
haBitação  do  seu 
Espírito  no  coração 
e  na  menTe  de  cada  adorador. 
É  aquela  quE  é  o  sal,  que  dá  sabor. 

fazendo  difeRença.  como  o  Senhor  Jesus.  É  aquela  que  tem  a  Palavra  de  Deus 
como  única  regra  de  fé  e  prática.  É  aquela  que,  em  obediência, 

por  Amor.  cumpre  a  missão  primordial  da  igreja,  indo  e  pregando  a  toda  criatura, 
fazeNdo  discípulos,  jamais  fugindo  à  missão  de  restauração  de  todo  o  que  crer 
para  A  vida  etema. 


Sim.  igreja  do  Senhor  Jesus  é  aquela  que  permanece  fiel  à  Palavra,  tendo-a  com  lodos  os  seus  princípios 
iaevogáveis  e  inegociáveis  e  nela  permanecendo  para  sempre. 

Igreja  do  Senhor  Jesus  é  a  que. 
Na  paz. 

Derruba  o  inimigo. 

Em  poder. 

Pela  fé, 

Em  força 

Na  graça.  Que,  na 

Dimensão  da  missão  cristã. 

Entendamos  que  o  amor  a  Deus  e  ao  próximo  é  sinal. 

Na  vida  da  igreja,  em  ação  contínua  a  favor  dos  pobres  e  necessitados. 

Tendo  em  Jesus  exemplo  vivo  de  doar-se.  tão  somente 

Em  amor.  Avante  IPI  do  Brasil!  Elevemos  bem  alto  o  Pendão  Real.  a  Coroa  do  Salvador! 

Mair  Cardoso  Pereira,  diaconisa  da  IP!  de  Florianópolis,  Agronómica,  SC 
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Folo  Arquivo 


''Isso  mexe  com  o  coração  da  gente  F' 


AIPI  de  Campo  Mourão.  PR, 
comemorou  o  3 1  de  Julho  pe- 
los 97  anos  da  IPI  do  Brasil. 
Na  ocasião,  a  profa.  Aurora,  esposa 
do  pastor  da  igreja.  Rev.  Geraldo 
Matias  Ferreira,  fez  uma  caprichada 
exposição  fotográfica  e  histórica  dos 
vultos  da  nossa  igreja. 

Lembro-me  que  o  Rev.  Othoniel 
Gonçalves,  diante  dos  painéis  expos- 
tos, disse:  "Geraldo,  isso  mexe  profun- 
damente com  o  coração  da  gente!" 
Percebi  que  ele  se  emocionou  ainda 
mais.  quando  se  deparou  com  as  foto- 
grafias dos  reverendos  Jonas  Dias 
Martins,  João  de  Godoy  e  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  todos  de  saudosa 
memória,  que  foram  nossos  compa- 
nheiros na  seara  paranaense. 

O  Presbitério  Oeste  do  Paraná 
celebrou  o  culto  de  gratidão  em  dois 
grupos  de  seis  igrejas.  Um  em  Cam- 
po Mourão  e  outro  em  Cianorte.  Em 
Campo  Mourão,  o  pregador  foi  o 
Rev.  Othoniel  Gonçalves.  \°  vice- 
presidente  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil.  Em  Cianorte,  o  pre- 
gador foi  o  Rev.  Osni  Dias  de  An- 
drade, presidente  do  Presbitério  Oes- 
te do  Paraná. 


A  história  que  não  é 
estória 


Nossa  história  que  não  é  uma  estória 
Nunca  perde  os  seus  valores 
Mesmo  quando  os  ventos  fortes 
Sopram  nos  seus  corredores. 
Os  homens  que  são  nossas  provas. 
Os  quais  apresento  em  trovas. 
Foram  os  seus  fundadores. 

Alfredo  Borges  Teixeira. 
Teólogo  e  afável  pastor. 
Na  "Dogmática  Evangélica". 
Foi  um  bom  expositor. 
Defendeu  doutrinas  sãs; 
Em  "Meditações  Cristãs", 
Vê-se  o  zelo  do  escritor. 


Bento  Ferraz,  eloqiiente. 
Seguro  no  que  dizia. 
Inspirado  escreveu 
A  "Autobiografia". 
Talvez  por  ser  jornalista, 
Foi  um  grande  polemista. 
Mas  .sem  falar  heresia. 

Caetano  Nogijeira  Júnior 

Comoveu  os  corações, 

Foi  um  pregador  humilde 

De  poderosos  sermões. 

Sem  temer  emboscadas, 

O  discípulo  do  "Apóstolo  de  Caldas" 

Percorreu  nossos  sertões. 

Eduardo  Carios  Pereira 
Foi  proponente  da  norma. 
Ficando  assim  conhecida 
Como  sua  "Plataforma". 
Nela  ele  discutia 
Missões  e  maçonaria. 
Educação  e  reforma. 

Ernesto  Luiz  de  Oliveira, 
Premiado  com  talentos. 
Escreveu  diversos  livros. 
Entre  eles  "Moinho  dos  Ventos". 
Foi  pastor  qualitlcudo. 
Sendo  sempre  relembrado 
Em  todos  os  eventos. 

Othoniel  Mota  foi 
Modelo  de  vida  humana; 
Criou  obras  beneficentes, 
Como  "Vila  Samaritana". 
Quem  seguir  os  seus  exemplos. 
Dentro  ou  fora  dos  templos. 
Por  certo  nunca  se  engana. 

Vicente  Themudo  Lessa. 
Homem  culto  e  talentoso. 
No  seu  tempo  conhecido 
Como  "pastor  carinhoso;" 
Das  suas  obras  escritas 
Cito  "As  guerras  hussitas". 
Seu  préstimo  foi  valioso. 

Treze  presbíteros  juntaram-se 
Aos  sete  pastores  citados. 
De  Antônio  a  Severo  Franco. 
Todos  homens  dedicados. 
Que  deixaram  na  memória 
Marcos  da  nossa  história 
Que  não  podem  ser  maculados. 


Gratos  somos  ao  Deus  soberano 
Pela  bênção  da  vitória. 
Pelos  eleitos  daqui. 
Pelos  que  já  estão  na  glória. 
Festejamos  com  orgulho. 
Mais  um  "31  de  Julho", 
Resgatando  nossa  história. 

Rev.  Geraldo  Matias  Ferreira, 


Campo  Mourão  lumbLin  celebrou  festivamente  o  9T 
aniversário  de  nossa  Igreja 


Sempre  se 
Reformando 


de  Shirley  C.  Guthrie 


1  Sempre  se 
«uniformando 

A  Fé  Reformodo  em  um  Mundo  Pluralista 


Como  falar  da  fé 
em  Jesus  Cristo  em 
um  mundo 
pluralista?  E 
possível  estar 
aberto  às  mudanças 
e  ser  tolerante  sem 
se  comprometer  ou 
sacrificar  a 
autenticidade  da  fé 
cristã?  Com  base 
nas  confissões  de  fé 
reformadas,  o  autor 
fala  à  Igreja  de  hoje 
e  procura  responder 
a  essas  questões. 


Mais  uma  obra  de  Publicações  João  Calvino 

Editora  Pendão  Real 

Fone/Fax  (0_  .11)  257-4847  -  255-3995 
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Historia,  Memória  e  Esperança  -  Campinas 
celebra  o  aniversário  da  IPI  do  Brasil 


"Quero  trazer  à  memória  o  que  me 
pode  dar  esperança"  (Lm  3.21) 

Aconteceu  no  Ginásio  de  Esportes 
do  Guarani  Futebol  Clube,  em  Campi- 
nas, SP.  o  culto  de  ação  de  graças  pe- 
los 97  anos  da  IPI  do  Brasil,  promovi- 
do pelo  Presbitério  de  Campinas. 

Cerca  de  3.000  pessoas  estiveram 
presentes  no  evento  realizado  no  dia  30 
de  julho,  congregando  as  15  igrejas  e  7 
congregações  de  Campinas  e  região. 


Pastores  do  Presbitério  de  Campinas  formam  um  coro 
masculino  para  cantar  "Um  Pendão  Real" 


Da  programação  destacamos  os 
seguintes  pontos: 

-Todos  os  pastores  do  presbitério 
formaram  um  grande  conjunto  mascu- 
lino e  cantaram  os  maravilhosos  e 
marcantes  hinos:  "Um  Pendão  Real" 
e  "Despedida"; 

-Houve  a  participação  de  um  gran- 
de conjunto  coral,  integrado  por  irmãos 
e  irmãs  das  igrejas  do  presbitério; 

-Crianças,  adolescentes  e  moços  se 
fizeram  representar,  can- 
tando e  encantando: 

-Foi  levantada  uma  ofer- 
ta especial  na  qual  todas  as 
igrejas  tiveram  o  privilégio 
de  participar; 

-O  louvor  foi  muito  bem 
dirigido  por  uma  equipe  de 
músicos  instrumentistas  e 
cantores  de  diversas  igrejas; 

-A  proclamação  da  Pa- 
lavra coube  ao  Rev.  Calvino 
Camargo,  que  pregou  ba- 


seando-se  em  Lamentações 
3.21.  trazendo  uma  mensa- 
gem para  profunda  reflexão 
de  todos; 

-A  Santa  Ceia  foi  cele- 
brada congraçando  todos  os 
membros  de  nossas  diferen- 
tes igrejas; 

-Foi  feita  uma  narrativa 
histórica,  com  a  locução  do 
subscritor  dessas  linhas, 
destacando  momentos  im- 
portantíssimos da  vida  da 
IPI  do  Brasil.  Foram  lem- 
bradas as  figuras  do  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  o  grande  líder  de  1903; 
dos  Revs.  Eduardo  Lane  e  George 
Nash  Morton,  que  implantaram  o 
presbiterianismo  em  Campinas;  do 
Rev.  Othoniel  Mota.  um  dos  7  pasto- 
res do  31  de  Julho  de  1903.  que  fun- 
dou o  "Projeto  Betei  de  Amparo  à  Cri- 
ança", em  1922. 

O  jornal  O  Estandarte  também 
mereceu  um  destaque  como  princi- 


Píiric  do  público,  formado  por  3.U(Ki  passeis  ilo 
Presbitério  de  Campinas,  que  celebrou  o  "3 1  de  Julho" 


pai  veículo  de  comunicação  da  IPI 
do  Brasil. 

Damos  graças  a  Deus  porque  os 
presbiterianos  independentes  do  Pres- 
bitério de  Campinas  pudcratn  manifes- 
tar com  vibração  que  até  aqui  o  Se- 
nhor nos  tem  ajudado,  pois  Ele  foi.  é  e 
sempre  será  fiel  em  tudo. 

Hélio  Sabino  Rulli.  presbítero  da  IPI 
Central  de  Campinas 


Cartas 


Do  licenciado  Marcos  Paulo  de 
Oliveira,  da  T  IPI  de  Volta 
Redonda,  RJ 

"Gostaríamos  de  parabenizar  os  ir- 
mãos responsáveis  por  este  bendito 
ministério  de  comunicação,  divulgação 
e  edificação,  que  tem  sido  manifesto 
nas  páginas  de  O  Estandarte. 

Também  com  muita  alegria  e  satis- 
fação, participamos  que,  no  dia  13  de 
agosto,  tivemos  a  grata  oportunidade 
de  contar  com  a  presença  do  secretá- 
rio executivo  da  IPI  do  Brasil.  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  que  nos 
trouxe  a  palavra  e  transmitiu  a  "Visão 
Amazônica".  Sentimo-nos  desafiados. 


como  parte  do  grande  arraial  presbi- 
teriano independente,  a  assumirmos 
esta  visão  que  nos  aponta  o  caminho 
da  missão  integral."  


Do  Presb.  Oséias  Florindo  Leite, 

da  3^  IPI  de  Sorocaba,  SP 

"Parabéns  pela  publicação  da  Pa- 
lavra do  Presidente,  do  Rev.  Leontino, 
no  jornal  de  setembro.  Foi  muito  in- 
teressante e  oportuna.  Vivemos  mo- 
mentos difíceis  na  nossa  comunida- 
de. Perdemos  nossa  identidade  pres- 
biteriana independente.  A  nossa  pre- 
ocupação é  como  resgatar  nossos 
princípios.  Gostaríamos  de  sugerirão 


nosso  querido  presidente  que.  atra- 
vés do  nosso  jornal,  fosse  aberto  um 
fórum  de  opiniões  sobre  o  assunto, 
para  sabermos  exatamente  qual  a 
dimensão  do  problema  e  também 
para  aceitarmos  sugestões  para  re- 
solver essa  crise." 


De  Lucy  Ferraz  de  Almeida 
Pezzolo,  da  IPI  de  São  Manuel,  SP 

"Fiquei  muito  contente  (e  até  emo- 
cionada) com  o  artigo  do  Rev.  Noidy. 
"A  dança  dos  pastores",  publicado  em 
setembro. 

Muitos  presbíteros  deveriam  ler 
esse  artigo,  com  os  corações  aber- 


tos, antes  de  "dispensarem"  seus 
pastores,  muitas  vezes  "não  ouvindo 
e  muito  menos  atendendo"  o  desejo 
da  igreja  pela  qual  "respondem  e  re- 
presentam. Muitas  vezes,  por  moti- 
vos pessoais,  porque  o  "pastor  tem 
cobrado  demais"  c  outros  motivos 
mesquinhos  e  cheios  de  covardia. 
Penso  que  nossos  presbíteros  deve- 
riam "ouvir"  mais  seus  pastores  ne,s- 
ta  questão  tão  delicada.  Que  outros 
pastores  venham  a  público,  corajo- 
samente, para  falar  sobre  esse  tema 
tão  polémico,  incómodo,  mas  neces- 
sário, para  que  o  nome  de  Jesus  seja 
glorificado  e  a  nossa  vontade  seja  do- 
minada pela  sua  bondade." 


Nossas  Igrejas 


Foi  01  Atijui 


Curso  de  Homilética  no  Presbitério  Freguesia 


No  dias  22  de  julho  e  12  de  agos- 
to do  corrente  ano.  na  IPI  de 
Freguesia  do  Ó.  o  Presbitério 
Freguesia  contou  com  52  participantes 
no  Curso  de  Homilética,  ministrado  pelo 
Professor  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda.  No  curso,  após  expor  a  teoria 
e  a  prática,  esclareceu  as  dificuldades 
que  ocorrem  na  composição  e  no  pro- 
nunciamento de  um  semião. 

No  dia  22  de  julho,  das  9  h  às  1 2  h, 
foi  apresentada  a  parte  teórica.  No  dia 
1 2  de  agosto,  no  mesmo  horário,  ocor- 
reu a  exposição  prática,  com  a  partici- 
pação de  vários  irmãos. 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  iniiusirando 
o  curso 


O  preletor,  professor  de  Homilética 
e  História  do  Presbiterianismo  do  Se- 
minário Teológico  de  São  Paulo,  da 
IPI  do  Brasil,  expôs  seu  conhecimen- 
to com  a  didática  de  quem  sabe  ensi- 
nar. Ao  final  do  curso,  os  participan- 
tes, ficaram  inteirados  de  como  pre- 
parar um  sermão,  mas  preocupados 
com  a  responsabilidade  na  elaboração 
do  mesmo. 

O  professor  esclareceu  a  importân- 
cia da  pregação,  fazendo  menção  ao 
Antigo  e  ao  Novo  Testamento.  Mos- 
trou que  a  Bíblia  Sagrada  é  a  biíssola 
na  proclamação  da  Palavra.  E  por 
meio  dela,  sob  a  iluminação  do  Espíri- 
to Santo,  que  ocorrem  a  conversão  de 
pecadores  e  a  edificação  e  instrução 
dos  fiéis. 

Com  muito  carinho,  foi  elaborada 
uma  apostila  que  detalha: 

\.  A  importância  da  pregação  no 
Antigo  e  Novo  Testamento,  na  histó- 
ria da  Igreja. 

2.  A  Bíblia  na  pregação:  expressão 
de  nossa  realidade  e  de  nossa  neces- 
sidade. 

3.  O  preparo  e  a  transmissão  do 
sermão,  destacando  seus  tipos  e  eta- 
pas em  sua  preparação. 


4.  Apresentação  de  um 
exemplo  prático  com: 

a)  introdução; 

b)  tema; 

c)  divisões; 

d)  conclusão. 
O  Rev.  Gerson  deixou- 

nos  um  exercício,  no  primei- 
ro sábado,  indicando  apenas 
o  texto  da  Bíblia.  Os  partici- 
pantes tiveram,  no  sábado 
seguinte,  de  fazer  exposição 
de  seus  trabalhos.  No  dia, 
estabeleceu-se  um  debate  entre  os  par- 
ticipantes, sob  a  orientação  do  preletor, 
e  tudo  foi  de  grande  proveito. 

Contamos  com  a  participação  de 
irmãs  da  Igreja  Renascer  em  Cristo  e 
de  Católicos  Carismáticos,  que  parti- 
ciparam do  curso  e  ficaram  admira- 
dos com  o  conteiido  e  a  explanação 
da  matéria. 

Cada  participante  recebeu  um  cer- 
tificado de  frequência. 

Queremos,  em  nome  do  Presbité- 
rio e  de  todos  os  participantes,  agra- 
decer ao  Rev.  Gerson  que,  com  zelo  e 
dedicação,  percorreu  da  teoria  à  práti- 
ca, oferecendo  aos  participantes  uma 


Partjcipanle&  durante  o  coffee  break 

visão  global  do  compromisso  que  te- 
mos com  a  explanação  da  Palavra. 

A  apostila  foi  elaborada  com  cui- 
dado e  nela  há  grande  quantidade  de 
informações.  É  uma  receita  de  bons 
resultados,  material  de  grande  valia, 
que.  sem  dúvida,  será  útil  para  engran- 
decer o  Reino  de  Deus  na  Terra. 

Que  a  palavra  de  Cristo  continue 
habitando  abundantemente  no  coração 
do  Rev.  Gerson,  com  toda  sabedoria  e 
conhecimento.  Rogamos  a  Deus  por- 
ção dobrada  de  sua  abundante  graça 
em  seu  núnistério. 

Presb.  Aristeu  de  Oliveira,  vice-presidente  do 
Presbitério  Freguesia 


Sínodo  Setentrional  promove  conferência  missionária 


o  Sínodo  Setentrional  da  IPl  do 
Brasil  promoveu  o  seu  4°  Encontro  de 
Pastores  e  Líderes,  de  20  a  23  de  ju- 
lho. O  Encontro  ocorreu  no  Acampa- 
mento Mardunnas.  em  Natal.  RN.  len- 
do sido.  na  verdade,  um  congresso  mis- 
sionário sob  o  tema:  "Planejamento  e 
Ação  2000".  Cerca  de  120  irmãos  e 
irmãs  do  Norte  e  Nordeste  do  Brasil 
se  reuniram  para  pensar  a  obra 
missionária  no  seu  contexto  próprio. 

A  organização  esteve  a  cargo  da 
Secretaria  de  Planejamento  e  Missão 
do  Sínodo  e  o  Encontro  teve  a  coor- 
denação do  Rev.  Hermany  Rosa 


Vieira,  diretor  do  CTM  Nordeste.  O 
objetivo  dos  organizadores  era  que  os 
irmãos  e  irmãs  de  cada  região  do 
Sínodo  pudessem  voltar  de  Natal  com 
orientações  para  um  plano  definido  de 
ações  missionárias.  Assim,  o  resulta- 
do do  congresso  seria  eminentemen- 
te prático. 

Mesmo  tendo  a  participação  redu- 
zida a  um  terço  do  ano  passado  e  com 
ausência  de  representantes  do  Ama- 
zonas. Pará  e  Bahia,  o  Encontro  foi  um 
sucesso. 

O  Sínodo  Setentrional  engloba  os 
presbitérios  do  Norte/Nordeste  do  país. 


da  Bahia  ao  Amazonas.  A  maior  dele- 
gação presente  foi  enviada  pelo  Pres- 
bitério do  Ceará. 

Os  preletores  do  Congresso  foram 
os  Revs.  Carlos  Pinheiro  Queiroz,  pro- 
fessor do  Seminário  de  Fortaleza  e  as- 
sessor da  ONG  Visão  Mundial,  e  Ale- 
xandre Carneiro  de  Souza,  da  Igreja 
de  Cristo  em  Fortaleza.  O  primeiro  fa- 
lou durante  as  manhãs  e  o  segundo, 
nos  u-abalhos  às  noites.  Em  breve,  es- 
sas palestras  serão  reunidas  em  um  do- 
cumento que  servirá  de  apoio  para  a 
obra  missionária  no  Nordeste. 

Alguns  "workshops"  foram  minis- 


trados por  líderes  regionais,  como  o 
Rev.  Jorge  Barbosa,  durante  o  even- 
to. A  idéia  dessas  oficinas  era  a  gera- 
ção de  um  plano  de  ação  para  a  IPI 
adequado  ao  ambiente  nordestino. 

Na  parte  devocional  do  Encontro,  o 
destaque  foi  o  grupo  de  coreografia  "A 
Turminha  do  Rei",  da  congregação  da 
r  IPI  de  Natal  na  cidade  de  Vera  Cruz 
(RN).  As  crianças  e  os  adolescentes 
emocionaram  profundamente  a  todos. 
Além  disso,  o  louvor  foi  conduzido  por 
um  grupo  da  T  IPI  de  Natal,  com  par- 
ticipação de  membros  da  1"  IPI  de  For- 
taleza e  da  equipe  do  Projeto  Sertão. 


Nossas  Igrejas 
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IPI  de  Salto  realiza  Escola  Bíblica  de  Férias 


Num  ambiente  de  muita  alegria 
e  por  iniciativa  do  Departa- 
mento Infantil  da  IPI  de  Sal- 
to, SP,  aconteceu,  entre  os  dias  20  e 
23  de  julho  passado,  a  Escola  Bíblica 
de  Férias.  Com  uma  programação  bas- 
tante diversificada.  85  crianças  {a  mai- 
oria de  uma  favela  próxima  ao  tem- 
plo) passaram  bons  momentos  de  di- 
versão, cânticos  e  ensinos  bíblicos. 

Entre  as  atividades  desenvolvidas, 
citamos  a  apresentação  de  fantoches 
com  as  irmãs  Mônica.  Eliane  e  Nane, 
que  agitaram  as  crianças  com  seus  per- 
sonagens. 

Também  tivemos  uma  oportuna  e 
interessante  palestra  com  o  Dr.  Antô- 


nio Carlos  de  Oliveira,  sobre  higiene 
bucal,  com  as  crianças  elaborando 
muitas  questões  ao  dentista  sobre  o 
cuidado  com  os  dentes. 

As  crianças  tiveram  uma  deliciosa 
surpresa  no  sábado,  quando  o  semina- 
rista Messias  José  dos  Santos  e  sua 
esposa  Eliane  colocaram  à  disposição 
delas  um  balão  de  pula-pula. 

Algumas  dessas  crianças,  que  não 
conheciam  a  igreja,  hoje  estão  freqiien- 
tando  a  Escola  Dominical,  numa  de- 
monstração de  que  vale  a  pena  inves- 
tir em  projetos  de  evangelização. 

Nossas  orações  são  para  que  Deus 
nos  ajude  e  nos  tome  instrumentos  nas 
suas  mãos  para  o  trabalho  com  essas 


crianças  e  suas  famílias  (na  maioria, 
carentes  em  todas  as  áreas). 

A  IPI  de  Salto  faz  parte  do  grupo 
de  igrejas  indicadas  para  serem  aten- 
didas pelo  Projeto  Pequenas  Igrejas, 
Grandes  Ministérios.  Enquanto  aguar- 
da a  ajuda  desse  projeto,  está  indo  a 
campo,  procurando  fazer  o  que  está 
ao  seu  alcance.  A  igreja  conta  com 
programação  na  Radio  Amiga  -  FM. 
da  cidade.  Aos  domingos,  tem  o  pro- 
grama "Fonte  de  Vida"  e.  às  terças, 
reproduz  o  programa  "Encontro  com 
a  Esperança"",  produzido  pelo  Rev. 
do  Leontino  Farias  dos  Santos,  pre- 
sidente da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil. 


Temos  ainda,  dentro  da  programa- 
ção para  i>  segundo  semestre,  a  aber- 
tura de  um  ponto  de  pregação  na  resi- 
dência dos  irmãos  Diácono  Claudimir 
e  Marli  Albicro.  na  cidade  de  Itu.  SP, 
onde  ainda  nãt>  contamos  com  a  pre- 
sença da  IPI  do  Brasil. 

Pedimos  que  todos  orem  pelos 
trabalhos  e  projetos  da  IPI  de  Salto 
que.  mesmo  com  suas  limitações,  tem 
procurado  seguir  a  ordem  do  Senhor 
Jesus:  "Ide  por  todo  o  mundo  e  pregai 
o  evangelho  a  toda  criatura"  (Mc 
16.15). 

Rev.  Edson  Alcântara,  paslor  da 
IPI  de  Salto,  SP 


IPI  de  Palestina  abraça  o  Projeto 

Natanael 


Pottn  AnjUÉvu 


AIPI  de  Palestina,  localizada  na 
região  de  São  José  do  Rio  Pre- 
to, SP,  e  pertencente  ao  Pres- 
bitério Araraquarense,  esteve  em  fes- 
ta neste  último  mês  de  agosto.  Na  data 
em  que  se  comemora  o  Dia  dos  Pais, 
foi  realizado  um  culto  de  ação  de  gra- 
ças, com  o  recebimento  de  novos  mem- 
bros por  profissão  de  fé  {Lucas  e 
Vanessa)  e  pelo  sacramento  do  batis- 
mo  (João  Marcos). 


Recebimento  de  novos  membros  da  IPI  de  Palesuna 


Foi  um  trabalho  muito  abençoado, 
com  a  presença  de  muitos  irmãos  e  ir- 
mãs, bem  como  de  uma  grande  quan- 
tidade de  visitantes. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Josué  de 
Campos,  pastor  da  igreja,  que  trouxe 
uma  mensagem  edificante  para  todos 
os  presentes. 

A  alegria  foi  geral,  pois  pudemos 
sentir  aquilo  que  Deus  tem  feito  em 
nossa  igreja  em  todos  os 
seus  segmentos. 

Além  desses  irmãos  ago- 
ra recebidos,  tivemos,  ante- 
riormente, a  profissão  de  fé 
de  uma  irmã  (Kelly).  Além 
disso,  outras  duas  pessoas 
estão  sendo  discipuladas 
para  serem,  em  breve,  re- 
cebidas como  membros. 
Com  isso  estamos  totali- 
zando um  aumento  de  cin- 
co novos  membros  em  nos- 
sa igreja. 


Em  breve,  estaremos  ini- 
ciando a  construção  de  no- 
vas saias,  para  aumento  do 
espaço  para  nossos  traba- 
lhos, pois  nosso  templo  tem 
se  tomado  pequeno  em  al- 
guns momentos. 

É  claro  que  ainda  esta- 
mos longe  de  nossos  alvos, 
mas,  numa  cidade  pequena, 
de  onde  muitas  pessoas  se 
mudam  rumo  aos  grandes 
centros  à  procura  de  emprego,  temos 
muitos  motivos  de  gratidão  ao  nosso 
Deus. 

Nossa  igreja  está  abraçando  o 
Projeto  Natanael,  com  carinho  e  hu- 
mildade, e,  pela  graça  de  Deus,  os  re- 
sultados estão  sendo  surpreendentes. 
Que  Deus  continue  abençoando  a 
nossa  igreja  em  seu  crescimento  e  de- 
senvolvimento 

Missionário  Paulo  5.  Porfírio 


IPI  Palestina  abrasa  o  Priijcto  Naliinacl 


EDICULA  NA  PRAIA 
GRANDE 

AOlhaOm  de  São  Paulo. 
Comporta  até  5  pes.soas  com 

toda  a  comodidade. 
A  apenas  4  quadras  da  praia. 
Finais  de  semana,  feriados 
prolongados,  ferias,  etc... 
Informações  e  reservas: 

FONE:  (0XX1 1)3965-1 863 

Cl  Diaconisa  Neide 


Presbitério  São  Paulo/Minas  realiza 

Encontro  de  Diaconia 


No  dia  19  de  agosto,  na  IPI  de 
Socorro,  SP,  foi  realizado  mais 
um  Encontro  de  Diaconia.  pro- 
movido pela  Secretaria  de  Diaconia  do 
Presbitério  São  Paulo/Minas. 

Este  Encontro  teve  como  proposta 
conscientizar  os  diáconos  e  diaconisas 
presentes  a  respeito  da  relevância  do 
exercício  do  serviço  (diaconia)  na  igre- 
ja e  na  cidade,  diante  das  dificuldades 
em  que  vive  o  nosso  país. 

Enviaram  representantes  as  seguin- 
tes igrejas:  Andradas.  Borda  da  Mata, 
Jacutinga,  Jardim  Nazarelh.  Pinhal,  l" 


de  Poços  de  Caldas.  2'  de  Poços  de 
Caldas  e  Socorro,  com  a  presença  de 
24  diaconisas  e  2 1  diáconos,  totalizando 
44  participantes. 

Os  Revs.  Ablandino  Saturnino  de 
Souza,  presidente  do  Presbitério,  e 
Adevanir  Pereira  da  Silva  estiveram 
presentes  prestigiando  o  evento. 

A  devocional  esteve  sob  a  res- 
ponsabilidade do  Rev.  Paulo  Olivei- 
ra Franco,  um  dos  pastores  e  coor- 
denador do  Circuito  Central  Missio- 
nário da  Igreja  Metodista  Central  de 
São  Paulo. 


oração  feita  pelo  relator,  foi  escolhido 
para  secretário  o  presbítero  Alberto  da 
Costa.  Resolveu-se  admitir  para  fazer 
parte  da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Santos,  a  organizar-se.  os  ir- 
mãos demitidos  pela  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  de  São  Paulo, 
conforme  carta  demissória  que  foi 
apresentada  (seguem-se  57  nomes  que 
constituíram  a  nova  igreja). 

Resolveu-se  organizar  a  igreja  no 
dia  seguinte,  no  culto  da  manhã  e,  em 
seguida,  proceder-se  à  eleição  de  ofi- 
ciais, a  serem  ordenados  por  ocasião 
do  culto  da  noite,  quando  a  Santa  Ceia 
deverá  ser  ministrada,  pregando  em 
ambas  as  ocasiões  o  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira.  Em  seguida,  os  traba- 
lhos foram  encerrados,  às  20h  1 3,  oran- 
do o  presbítero  Alberto  da  Costa,  de- 
pois de  conferida  a  presente  ata. 

"Aos  15  dias  do  mês  de  setembro 
de  1918.  reuniu-se  novamente  a  Co- 
missão, no  mesmo  local,  estando  pre- 
sentes os  Revs.  Isaac  do  Vale.  Eduar- 
do Carlos  Pereira  e  o  presbítero  Al- 


berto da  Costa.  A  sessão  foi  aberta 
às  9h58,  orando  o  relator.  Nesse  dia 
foram  arrolados  mais  seis  irmãos.  O 
relator,  usando  das  suas  atribuições, 
declarou  organizada  a  igreja,  seguin- 
do-se  a  eleição  de  oficiais,  que  teve 
o  seguintes  resultado:  Presbíteros  - 
João  Demétrio  Neves  e  Ibrahim 
Naufal;  Diáconos  -  Procópio  do  Nas- 
cimento e  Amálio  Luiz  Mauri.  No 
culto  da  noite,  foram  ordenados  pela 
imposição  das  mãos  da  Comissão  e 
do  Rev.  Odilon  de  Morais,  sendo 
dirigida  a  Deus  no  momento  uma  pre- 
ce em  favor  dos  recém-ordenados. 
Fez  a  competente  parênese  o  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira.  Celebrou- 
se  a  Ceia  do  Senhor,  ministrando  os 
Revs.  Isaac  do  Vale.  Eduardo  Carlos 
Pereira  e  Odilon  de  Morais.  Foram 
aprovadas  as  duas  atas,  encerrando- 
se  a  reunião  às  22h26.  com  uma  ora- 
ção pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira. A  ata  foi  assinada  pelo  pres- 
bítero Alberto  da  Costa  e  transcrita 
pelo  Rev.  Isaac  do  Vale. 


Os  palestrantes  convida- 
dos foram:  diácono  Luiz  Cláu- 
dio Crespo,  da  IPI  de  Poços 
de  Caldas.  MG;  diaconisa 
Lourdes  de  Freitas,  da  IPI  de 
Paulo  Silas.  São  Paulo.  SP: 
presb.  Antônio  Aparecido, 
secretário  de  diaconia  do 
Presbitério  de  Campinas. 

Os  assuntos  abordados 
pelos  palestrantes  desperta- 
ram grande  interesse.  To- 
dos saíram  motivados  para  o  serviço 
em  suas  respectivas  igrejas 


«Sà  -^il^  r:>i<^ 


Participantes  do  Encontro  de  Diaconia,  do  Presbitério  de 
São  Paulo/Minas,  na  IPI  de  Socorro 


Rev.  Onofre  de  Oliveira,  Secretário  de 
Diaconia  do  Presbitério  São  Paulo/Minas 


riPI  de  Santos  -  82  anos  de  vida 


Fachadiído  belíssimo  leniplo  da  1'  IPI  de  Santos, 
organizada  há  82  anos 


NO  líltimo  dia  1 5  de  setembro,  a 
1"  IPI  de  Santos,  atualmeme 
sob  o  pastorado  do  Rev.  He- 
linton  Rodrigo,  comemorou  seus  82 
anos  de  organização. 

Foram  realizados  dois  cultos  espe- 
ciais de  gratidão  a  Deus.  No  culto 
matutino,  o  pregador  foi  o  Rev.  Mar- 
cos Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão,  fi- 
lho da  igreja  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  À  noite,  o  pre- 
gador foi  o  Rev.  Gerson  Correia  de 


Lacerda,  presidente  do  Se- 
minário de  São  Paulo  e  di- 
retor de  O  Estandarte. 

Após  o  culto  da  noite,  que 
contou  com  a  participação  de 
membros  da  Congregação 
de  Mongaguá.  mantida  pela 
r  IPI  de  Santos,  houve  reu- 
nião no  salão  social,  onde  um 
bolo  e  refrigerantes  foram 
servidos  a  todos. 

No  boletim  dominical,  foi 
publicado  um  resumo  das 
alas  da  organização  da  igre- 
ja, que  transcrevemos  a  seguir: 

"Aos  14  dias  do  mês  de  setembro 
de  1 9 1 8.  no  salão  anexo  à  casa  de  cul- 
tos da  Congregação  Presbiteriana  In- 
dependente de  Santos,  à  rua  Senador 
Feijó.  390.  reuniu-se  a  comissão  eleita 
pelo  Presbitério  do  Sul  a  fim  de  orga- 
nizar em  igreja  a  referida  congrega- 
ção. Presentes  os  Revs.  Isaac  do  Vale. 
relator.  Eduardo  Carlos  Pereira  e  o 
presbítero  Alberto  da  Costa.  Foram 
abertos  os  trabalhos  às  19h45  e.  após 
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Nossas  Igrejas 


Foloj  Arquivo 


45 aniversário  da 
IPI  de  Astorga 


H 


á  45  anos.  no  dia  24  de  julho, 
a  IPI  de  Astorga,  PR,  foi  or- 
ganizada. 

Seu  primeiro  pastor  foi  o  Rev.  Ger- 
son Pires  de  Camargo,  que  está  hoje 
com  mais  de  90  anos  de  vida. 

Com  imensa  alegria,  nos  dias  21, 
22  e  23  de  julho  último,  foram  realiza- 
dos cultos  de  ação  de  graças,  com  a 
presença  dos  seguintes  pastores,  que 
proclamaram  a  Palavra  de  Deus:  Rev. 
Claudecir  da  Silva,  da  IPI  de  Ara- 
pongas, PR;  Rev.  David  de 
Oliveira  Aguiar,  secretário 
executivo  da  Secretaria  de 
Missões  da  IPI  do  Brasil; 
Rev.  Jairo  Stutz,  da  IPB  de 
Londrina;  e  Revs.  Silas  de 
Oliveira,  presidente  do  Se- 
minário Teológico  Rev.  An- 
tônio de  Godoy  Sobrinho,  em 
Londrina,  PR. 

Somos  gratos  a  Deus 
pelas  bênçãos  derramadas 
sobre  a  IPI  de  Astorga.  So- 


mos gratos  pelos  acertos,  que  fizeram 
a  igreja  crescer,  e  pelos  desacertos, 
que  proporcionaram  maior  aprendiza- 
do em  busca  do  aperfeiçoamento.  So- 
mos gratos  por  todos  aqueles  que.  no 
decorrer  desses  45  anos,  deram  o  me- 
lhor de  si  para  o  fortalecimento  da 
igreja  e  sua  afirmação  no  seio  da  co- 
munidade local. 

A  Deus,  toda  honra  e  toda  glória! 
Uc.  Audenir  Almeida  Crístófano 


Zelma  é  presbítera  da 
IPI  de  Guaianazes 


IPI  de  Astorga:  45  anos  de  Bênção 


Mais  uma  mulher  foi  eleita 
presbítera  na  IPI  do  Brasil. 

No  dia  2 1  de  novembro  de  1 999, 
a  assembléia  da  IPI  de  Guaianazes. 
São  Paulo.  SP,  elegeu  a  irmã  Zelma 
Barbosa  de  Castro  para  o  ofício  de 
presbítera. 

Ela  nasceu  na  cidade  de  Pirajuí. 
SP.  É  filha  do  Presb.  Jair  Barbosa  e 
de  D.  Rute  Rosa  da  Silva  Barbosa. 
Casada  com  o  Presb.  Jonas  Roberto 
de  Castro  (atualmente  em  disponibi- 
lidade), tem  três  filhos:  Lilian  Mara. 
casada  com  Valmir  Alves  Bezerra; 
Fernando  Roberto  e  André  Luiz. 
além  do  netinho  Luiz  Felipe. 

Veio  para  São  Paulo  aos  1 1  anos 
de  idade,  fixando  residência  no  bairro 
de  Guaianazes,  onde  passou  a  frequen- 
tar a  então  congregação,  liderada  pelo 
seu  tio,  Presb.  Altair  Barbosa. 

Ela  exerceu  as  seguintes  funções 
na  igreja:  presidente  da  mocidade, 
secretária  do  coral,  professora  da  es- 


Zelma  Barbosa  de  Castro 

cola  dominical,  coordenadora  dos 
adultos,  e  diaconisa  por  19  anos. 

Atualmente.  a  Presb.  Zehiia  é  su- 
perintendente da  escola  dominical  e 
secretária  do  Conselho. 

Que  Deus  derrame  bênçãos 
incontáveis  sobre  a  vida  da  Presba. 
Zelma  e  que  o  Reino  de  Deus  seja 
engrandecido  com  a  participação  da 
irmã  na  vida  da  igreja. 

Rev.  Roberto  Viani,  pastor  da  IPI  de 
Guaianazes  e  da  Congregação 
Preshitehal  de  Calmou  Viana 


Sociedade  Beneficente  Sal  &  Luz 


SOCIEDADE  BENEFICENTE  SAL  &  LUZ 


>U>I  foi  organi/jda  no  dia  20  dc  Abril  de  19%  como  o  ohjciivo  dc  prestar  auxílio  à  população  carcnic. 
A  SHM .  (em  aiuadi>  nu  atendimento  odontiilògico,  na  didtrihuiyâo  dt  remédios,  airavcs  da  farmieia  do 
Projcio,  na  distribuição  de  Cestas  Básicas  aos  cadastrados,  no  atendimento  pittotogico  e  retupcravio 
e  dependentes  químicos.  A  ^l^^l  tem  outros  pro)ctos.  lais  comorOurso  dc  iniciação  cm  inrormaiica.dc 
bordado.pintura  c  coric  c/cosiura.  Para  que  tudo  isso  sc  torne  realidade  orações  e  aiuda  financeira 
■^crãn  indispensáveis.  A  ^IM  sc  manicm  airavcs  das  mensalidades  dos  seus  associados  e  das  doações 
liiv  tonlnbumlcs  >oluncários  comu%occ.  1. m  ie  a  vua  connihuiçâo  para  ^IM  .Banco  SjnUndervVii.MHs 
rjil7^7;4K,  \ccii.inii>'.*iu.i^iiir  tip.Jr  J...ii,.m.  c  i-milimi.»  nuli.- p.ir.t  ^^ln^     JciLirj.,  j..  Jr  ■nnvi>i..  Jc  n-nJ-i. 


ASBSL  é  uma  entidade  social 
da  r  IP!  de  São  Caetano  do 
Sul.  Foi  organizada  no  dia  20 
de  abril  de  1 996  com  o  objetivo  de  pres- 
tar auxílio  à  população  carente. 

Ela  tem  aluado  no  atendimento 
odontológico;  na  distribuição  de  medi- 
camentos, através  da  farmácia  do  pro- 
jeto;  na  distribuição  de  cestas  básicas 
às  pessoas  cadastradas;  no  atendimen- 
to psicológico  e  na  recuperação  de  de- 
pendentes químicos. 

A  SBSL  tem  ainda  outros  projetos, 
tais  como  cursos  de  iniciação  em 
informática,  de  bordado,  de  pintura  e 
de  corte/costura. 


Para  que  tudo  isso  continue  a  ser 
uma  realidade,  as  orações  e  a  ajuda 
financeira  são  indispensáveis.  A  SBSL 
se  mantém  através  das  mensalidades 
de  seus  associados  e  das  doações  de 
contribuinte  voluntários. 

Quem  desejar  ajudar  deve  entrar 
em  contato  com  a  entidade  pelos  tele- 
fones (II)  4220-2457  ou  4232- 1 259. 

A  sede  está  localizada  na  rua 
Giovanne  Perucchi,  332.  Nova  Gerly, 
São  Caetano  do  Sul.  SP 

Rev.  Pedro  Teixeira  FUho, 
pastor  da  I'  IPI  de  São  Caetano  do  Sul 
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Nossas  Igrejas 


IPI  de  Soledade  de 
Minas  ordena  presbítera 


No  dia  18  de  junho,  foi  ordena- 
da presbítera  da  IPI  de  Sole- 
dade de  Minas.  MG,  a  irmã 
Loise  de  Oliveira  Prince.  em  cerimo- 
nia oficiada  pelo  Rev.  Walter  Carva- 
lho da  Silva,  pastor  da  igreja. 

Ela  é  filha  do  Presb.  Antônio  de 
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Oliveira,  de  saudosa  memória,  e  espo- 
sa do  também  Presb.  Joaquim  Prince 
dos  Santos,  membro  atuante  do  Con- 
.sclho  da  IPI  de  Soledade  de  Minas. 

A  agora  presbítera  Loise  professou 
a  sua  fé  em  12/12/1956.  Tem  sido  a 
tesoureira  da  igreja  desde  1962,  com 
zelo  è  dedicação.  Tem  sido 
diaconisa  desde  12/11/1967. 
Em  1998.  ela  participou  ati- 
vamente  nas  obras  de  re- 
forma e  ampliação  do  tem- 
plo e  outras  dependências 
da  igreja,  como  membro  da 
Comissão  de  Obras. 

A  IPI  de  Soledade  de 
Minas  integra  o  Presbitério 
Vale  do  Paraíba  da  IPI  do 
Brasil 


Ordenuvão  e  invcsUdura  dc  Loísl'  dc  Oli\ciru  Prince  no 
ofício  dc  presbítera 


Rev.  Walter  Carvalho  da  Silva 


Mais  uma  presbítera  da 
IPI  em  Campo  Mourão 


A  IP!  de  Campo  Mourão,  PR,  or- 
denou mais  uma  mulher  no  ofício  de 
presbítera.  Ela  se  soma  a  muitas  ou- 
tras da  IPI  do  Brasil. 

Trata-se  da  irmã  Soraia  Teixeira 
Sonsin,  professora  uni- 
versitária, eleita  no  dia 
6  de  agosto  e  ordenada 
no  dia  13  do  mesmo 
mês. 

Como  pastor  da  igre- 
ja, louvo  a  Deus  pela 
vida  da  Soraia  e  pela 
vida  de  muitas  outras 
que  estão  neste  minis- 
tério glorioso. 

Que  Deus  convoque 
outras  mulheres  para  a 


realização,  sem  preconceitos,  de 
todos  os  ministérios  da  Igreja  de 
Cristo. 

Rev.  Geraldo  M.  Ferreira,  pastor  da  IPI 
de  Campo  Mourão,  PR 


Leia,  assine 

O  Estandarte 


SordiaTei\eirj  Sonsin  c  iirdcnada  presbítera 
em  Campo  Mourão 


Encontro  de  Pastores  e  Famílias 

Sul/Sudeste 

18  a  22  de  Outubro  de  2000  -  Serra  Negra  -  SP 


o  Estandarte  -  Outubro  de  2000 


Artigo 


Mantendo  as  ovelhas  no  aprisco 

Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 


Uma  das  características  da  pós- 
modemidade  é  a  não  fidelida- 
de denominacional.  É  verda- 
de! E  não  importa  se  a  igreja  se  en- 
contra nos  grandes  centros  urbanos,  em 
cidades  pequenas  ou  mesmo  na  zona 
rural.  O  sentimento  é  o  mesmo:  se  a 
igreja  não  me  agrada,  procuro  outra! 
Isso  é  feito  sem  remorsos,  como  se 
uma  peça  de  roupa  estivesse  sendo 
trocada  numa  butique. 

Isso  não  deveria  nos  assustar,  dirão 
alguns.  Afinal,  pregamos  fidelidade  a 
Cristo  e  não  à  igreja.  Contudo,  cremos 
possuir  uma  sólida  e  bíblica  doutrina,  um 
excelente  sistema  de  governo.  Nossas 
instituições  teológicas  são  reconhecidas 
por  sua  capacidade  de  formar  pensa- 
dores e,  quiçá,  até  intelectuais.  Profes- 
samos que  nossa  liturgia  é  bíblica,  por- 
tanto, deveria  ser  atrativa!  Cremos  que 
nossa  mensagem  é  bíblica,  portanto, 
relevante  ao  ser  humano  em  todas  as 
suas  necessidades. 

Diante  dessa  realidade,  cabe  uma 
pergunta  que  não  podena  deixar  de  ser 
feita:  por  que  "perdemos"  membros  para 
igrejas  que.  segundo  nosso  critério  de 
avaliação,  falham  em  praticamente  to- 
das as  premissas  que  consideramos 
essenciais?  Não  é  um  paradoxo? 

Estou  certo  de  que  nós.  pastores  e 
líderes,  sempre  nos  "pegamos"  fazendo 
esta  pergunta,  quando  aquela  querida 
ovelha,  que  tanto  trabalho  nos  deu,  que 
tantas  visitas  e  tempo  de  preparação  nos 
custou,  sai  pela  porta  do  aprisco  sem  dar 
qualquer  satisfação.  O  pastor  e  os 
presbíteros  então  a  visitam,  na  esperan- 
ça de  que  a  ovelha  desgarrada  volte  à 
comunhão  denominacional.  Mas  quão 
terrível  é  a  justificauva  ouvida,  que  nos 
parece  uma  punhalada  pelas  costas!  A 
"ovelha  desgarrada"  tão  somente  diz: 
"Não  é  nada  com  o  senhor,  não.  pastor. 
Nem  com  a  igreja...  Gosto  tanto  dela! ! ! 
Mas  o  senhor  sabe,  né,  pastor?..."  E 
nós  sabemos,  né,  pastor?  Quase  sempre 
as  justificativas  não  justificam.  Mas  a 
verdade  é  que  a  ovelha  se  foi...  E  é  me- 
lhor buscar  outra  perdida  no  mundo.  E 
mais  fácil  do  que  tentar  recuperar  aque- 
la que  se  foi  para  outro  aprisco. 

Cada  igreja  de  nossa  denominação 
tem  algumas  dessas  histórias  de  ove- 


lhas que  se  foram  para  contar.  Cada 
situação  é  particular  e  não  podemos 
generalizar  os  motivos  porque  "perde- 
mos" membros.  Mas,  estudando  vários 
casos,  inclusive  na  igreja  que  pastoreio, 
cheguei  a  algumas  conclusões  que  pre- 
tendo partilhar  com  os  irmãos  e  irmãs: 

1.  Quase  sempre  as  pessoas 
procuram  igrejas  que  são  mais 
participativas 

Numa  linguagem  moderna,  pode- 
mos dizer  que  as  pessoas  estão  procu- 
rando interatividade.  As  pessoas  que- 
rem participar!  Estão  cansadas  de  só 
assistirem  a  tudo. 

Alguns  programas  de  televisão  es- 
tão mais  interativos  do  que  algumas 
igrejas,  pois  através  de  um  telefonema 
somos  levados  a  crer  que  podemos  mu- 
dar o  fim  de  uma  trama. 

Diante  disso,  é  necessário  repen- 
sarmos a  nossa  liturgia. 

Enquanto  reformados,  professamos 
a  bíblica  doutrina  do  sacerdócio  univer- 
sal de  todos  os  crentes,  mas.  infelizmen- 
te, somos,  às  vezes,  acusados  com  justi- 
ça de  sermos  excessivamente  clericais. 
O  pastor  acha  que  ninguém  está  capaci- 
tado para  fazer  "isso"  ou  "aquilo".  E, 
quando  abre  os  olhos,  percebe  que  a  igre- 
ja está  toda  em  função  dele.  Tudo  gira 
em  tomo  do  pastor,  como  os  planetas 
giram  ao  redor  do  sol...  Depois,  os  pas- 
tores se  encontram  e  dizem  uns  aos  ou- 
tros: "Estou  com  estresse  espiritual... 
Faço  tudo  na  igreja...  E  não  há  ninguém 
que  me  ajude!"  Os  pastores  sofrem 
geralmente  de  autocomiseração  e  a  igre- 
ja, às  vezes,  sofre  de  sadismo!  Não  é 
um  casamento  perfeito?  Mas,  já  que 
estamos  apontando  culpados,  sejamos 
sinceros  em  apontar  todos!  Obviamen- 
te outros  líderes,  e  não  só  os  pastores, 
são  os  culpados  por  tal  centralização.  E, 
às  vezes,  esta  centralização  acontece 
porque  as  pessoas  não  se  envolvem 
como  deveriam  se  envolver. 

Generalizando,  porém,  podemos  afir- 
mar que  as  pessoas  querem  participar, 
e  não  apenas  assistir! 

2.  Quase  sempre  as  pessoas  pro- 
curam igrejas  que  promovem  rela- 
cionamentos 

Sempre  me  recordo  de  uma  das  lon- 
gas conversas  que  tive  com  o  saudoso 


Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  qu;ui- 
do  de  uma  de  suas  visitas  a  Jataí.  A 
paixão  que  ele  tinha  pela  igreja  era.  no 
mínimo,  empolgante.  Mas  sua  paixão 
também  fazia  dele  um  crítico  austero 
de  uma  eclesiologia  que  valoriza  mais  a 
instituição  do  que  as  pessoas.  "A  igreja 
que  não  priorizar  os  relacionamentos 
está  fadada  à  morte".  Falou  isso  em 
referência  direta  ao  que  aconteceu  com 
a  igreja  do  "velho  continente". 

Tenho  constatado  que  as  pessoas  es- 
tão mais  preocupadas  com  relacionamen- 
tos saudáveis  do  que  com  a  teologia.  Es- 
tão mais  preocupadas  em  serem  nota- 
das como  gente  que  pensa,  que  age,  que 
precisa  amar  e  ser  amada,  do  que  com  a 
liturgia  ou  a  prédica  do  pastor.  Não  será 
por  isso  que  os  grupos  sectários  cres- 
cem tanto  e  são  tão  fiéis  ao  que  crêem? 

A  perseguição,  ou  apenas  a  supo- 
sição de  que  está  sendo  perseguido,  faz 
com  que  o  grupo  se  tome  unido  e  for- 
te! Creio  que  essa  foi  uma  das  razões 
do  crescimento  do  cristianismo  nos  três 
primeiros  séculos  (cf  Atos  2.42  ss). 

3.  Quase  sempre  as  pessoas 
procuram  igrejas  que  pregam  uma 
mensagem  prática 

Se  você  ainda  não  leu  um  livro  que 
trata  do  tema  da  pós-modemidade  e  a 
fé,  não  perca  tempo!  Precisamos,  no 
mínimo,  tentar  compreender  o  ser  hu- 
mano pós-modemo,  suas  expectativas 
e  necessidades,  para  que  a  mensagem 
anunciada  se  tome  relevante  para  ele. 

Foi  muito  importante  para  o  meu  mi- 
nistério a  participação  nos  últimos  três 
congressos  de  pastores  da  nossa  igre- 
ja. Ariovaldo  Ramos,  Ricardo  Gondim. 
Paul  Freston  e  Valdir  Steuemagel  fo- 
ram unânimes  quanto  à  necessidade  da 
pregação  ser  prática.  Por  que?  Porque 
o  homem/mulher  pós-modemo  é  um  ser 
prático.  Ele  não  quer  perder  tempo!  Ele 
quer  algo  que  produza  resultados! 

Lembro-me  de  uma  afirmação  de 
Gondim:  "As  pessoas  estão  o  tempo 
todo  se  perguntando  ao  ouvir  o  sermão: 
para  que  isso  me  servirá  na  segunda- 
feira?"  Será  que  nos  perguntamos  isso, 
quando  estamos  preparando  a  prédica? 

Precisamos  tomar  cuidado  com  o 
pragmatismo,  mas  não  podemos  cair  no 
extremo  da  irrelevância.  Todos  nós 


estamos,  em  todo  o  tempo,  prticurando 
padrões  seguros  de  comportamento. 
Você  já  parou  piu^a  pensar  que  aqueles 
que  se  mostram  mais  rebeldes  são  jus- 
tamente os  mais  radicais  em  suas  posi- 
ções? Sim!  Todo  ser  humano  necessi- 
ta de  princípios  que  norteiem  sua  vida! 
Estou  convicto  de  que  todas  as  pessoas 
precisam  de  padrões  sobre  os  quais 
possam  colocar  seus  pés.  (  Se  você 
deseja  se  aprofundiU"  nesse  tema,  sugi- 
ro a  leitura  dos  livros  do  Dr.  Viktor  E. 
Frankl.  em  especial:  "Em  busca  de  sen- 
tido" e  "A  presença  ignorada  de  Deus" 
-  Editora  Vozes  -  Coleção  Logoterapia.) 

Não  foi  isso  o  que  Jesus  disse? 
(Leia  Mateus  7.24  ss.)  Não  existe  uma 
religião  mais  prática  do  que  o  cristia- 
nismo, mas.  muitas  vezes,  os  pregado- 
res conseguem  transformá-la  num  mar 
de  filosofia  sem  sentido.  Quantas  men- 
sagens são  pregadas  no  púlpito  e  fica- 
mos a  nos  perguntar  se  cias  acrescen- 
tam um  côvado  à  nossa  existência!  As 
vezes,  acrescentam,  sim.  uma  aversão 
à  mensagem  do  evangelho  e  uma  con- 
cepção de  cristianismo  irrelevante  c 
sem  conexão  alguma  com  a  vida! 

Quando  leio  os  sermões  dos  gran- 
des pregadores  na  história  do  cristianis- 
mo, vejo  uma  estreita  relação  com  os 
sermões  de  Jesus:  eles  são  práticos! 
Falam  de  questões  práticas  da  vida! 

Mas,  para  isso,  é  necessária  a  ca- 
pacidade de  analisar  a  atual  conjuntura, 
de  conhecer  os  problemas  humanos  e 
suas  crises!  Afinal,  é  preciso  conhecer 
a  "alma  humana"  como  Jesus  a  conhe- 
cia! É  preciso  caminhar  com  as  pesso- 
as... e  é  preciso  reconhecer  também  as 
nossas  próprias  carências! 

Que  Deus  nos  abençoe  e  derrame 
a  sua  graça  e  poder  sobre  nós.  para  que 
tenhamos  dele  a  direção  para  a  sua  igreja 
e  para  o  nosso  ministério!  Precisamos, 
sim,  de  nos  preocupar  em  manter  as 
ovelhas  no  aprisco,  porque  nem  sem- 
pre elas  encontram  outros  que  as  aco- 
lham... Infelizmente.  alguma.s  morrem. 
E.  pior  do  que  perder  uma  ovelha  para 
outro  aprisco,  é  perdê-la  para  o  lobo! 

"Soli  Deo  Gloria!" 

O  Rev.  Ézio  é pastor  da  IPÍ  de  Jataí e 
secretário  de  açõo  pastoral  do  Presbitério 
Brasil  Central 
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Um  seminário  predestinado 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


No  dia  5  de  setembro  passado, 
tive  a  oportunidade  de  conhe- 
cer a  sede  definitiva  (se  é  que 
neste  mundo  existe  algo  definitivo)  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

Tendo  sido  convidado  para  o  lan- 
çamento do  livro  "Sempre  se  refor- 
mando", mais  uma  louvável  iniciativa 
da  "Publicações  João  Calvino",  e  ha- 
vendo o  evento  ocorrido  no  auditório 
do  Seminário,  acabei  assim  matando 
dois  coelhos  com  uma  cajadada  só; 
assisti  à  cerimónia  de  lançamento  do 
livro  de  Shirley  C.  Guthrie  (teólogo  e 
não  teóloga,  apesar  do  nome),  e  fiquei 
conhecendo  a  sede  própria  de  nosso 
Seminário. 

Assim  que  penetrei  no  prédio  de  seis 
andares,  a  primeira  visita  que  fiz.  antes 
mesmo  da  cerimónia  de  lançamento  do 
livro  supramencionado,  foi  à  biblioteca 
do  estabelecimento  de  ensino  teológico, 

Quando  cursei  o  Seminário,  ele  se 
achava  precariamente  instalado  na  rua 
Pelotas,  bairro  de  Vila  Mariana.  A  bi- 
blioteca enconlrava-se  espremida 
numa  sala  acanhada,  sem  qualquer 
possibilidade  de  expandir-se. 


Foi,  portanto,  para  mim,  uma  agra- 
dável surpresa  vê-la  agora  ocupando 
uma  sala  ampla,  enriquecida  de  tantas 
obras  de  valor,  enfileiradas  nas  prate- 
leiras das  estantes,  à  disposição  de  alu- 
nos e  professores.  Ver  tantos  livros 
alinhados  em  espaçosas  estantes  sem- 
pre foi  para  mim  motivo  de  prazer.  Fui 
e  continuo  sendo  um  assíduo  frequen- 
tador e  livrarias.  Eu  as  adentro,  mes- 
mo que  não  seja  para  comprar  nada, 
só  pelo  gosto  de  verificar  os  últimos 
lançamentos,  ler-lhes  os  títulos,  apre- 
ciar-lhes  a  apresentação.  Li  algures 
que  as  bibliotecas,  conforme  nós  as 
conhecemos  no  presente,  serão  no  fu- 
turo coisa  do  passado.  Contidas  em 
disquetes,  ocuparão  pequenos  espaços, 
e  livros  poderão  ser  conservados  na 
memória  dos  computadores.  (Ah,  que 
inveja  que  eu  sinto  da  memória  prodi- 
giosa dos  computadores!)  Porém,  eu 
que  venho  do  finzinho  da  segunda  dé- 
cada do  século  XX,  jamais  renunciaria 
ao  deleite  de  tomar  um  livro  em  minhas 
mãos,  folheá-lo,  correr  os  olhos  pelas 
páginas,  assinalar  as  passagens  que  me 
parecerem  mais  interessantes,  etc. 


Após  o  lançamento  do  livro  supra- 
mencionado, um  seminarista  levou-me  a 
conhecer  o  resto  do  edifício.  Estive  na 
capela  onde  se  realizam  os  cultos  do 
Seminário,  percorri  as  salas  de  aula,  an- 
dei por  outros  cómodos.  Tudo.  porém,  de 
maneira  mui  apressada.  Fiquei,  no  en- 
tanto, satisfeito  com  o  que  vi.  As  igrejas 
deviam  conhecer  essa  preciosa  aquisi- 
ção destinada  à  instituição  que,  para  o 
Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  era  a  me- 
nina dos  olhos  da  igreja  -  o  Seminário. 

Ainda  falta,  é  verdade,  dotar  o  pré- 
dio de  mobiliário  apropriado:  carteiras 
novas,  mesas  e  o  mais  que  se  fizer  ne- 
cessário. Tudo  isso  virá.  naturalmente, 
com  o  tempo.  O  que  importa,  no  mo- 
mento, é  saber  que,  depois  de  andar 
durante  muitos  anos  de  déu  em  déu.  o 
Seminário  chegou  ao  fim  de  suas  pe- 
regrinações, achando-se  agora  insta- 
lado em  prédio  próprio,  no  coração  de 
São  Paulo. 

Gostaria  de  lembrar  ao  leitor  uma 
particularidade,  digna  de  nota:  o  Semi- 
nário veio  instalar-se  coincidentemen- 
te na  Rua  Genebra,  nome  da  cidade 
suíça  onde  o  reformador  Calvino,  por 


insistência  de  Farei,  acabou  fixando 
residência. 

Genebra,  como  se  sabe.  transfor- 
mou-se  num  grande  centro  irradiador 
dos  princípios  da  Reforma;  ali  surgiu  o 
presbiterianismo,  sistema  eclesiástico 
de  governo  preconizado  por  Calvino. 
Embora  o  nome  de  igreja  reformada 
predomine  nos  círculos  europeus,  o  tí- 
tulo presbiteriano  tomou-se  comum  não 
só  nos  Estados  Unidos  e  na  América 
Latina,  mas  também  em  países  da  Asia 
e  da  África. 

Não  deixa  de  ser  uma  curiosa  coin- 
cidência o  fato  de  o  Seminário  Pres- 
biteriano Independente  de  São  Paulo  ter 
ido  parar  na  Rua  Genebra,  que  lembra 
o  reformador  Calvino  e  suas  doutrinas. 
O  leitor  quer  maior  "prova"  da  doutrina 
calvinista  da  predestinação? 

Mas,  brincadeira  à  parte,  meus  pa- 
rabéns à  IPI  do  Brasil  que,  dentro  de 
três  anos  -  querendo  Deus  -  estará 
assentando  festivamente  o  glorioso 
marco  de  seu  centenário.  Parabéns! 


O  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado  da 
IPI  do  Brasil 


mm  LIDERANÇAS! 

VEM  AÍ  UMA 
NOVIDADE  QUE  VAI  EDIFICAR 
A  SUA  IGREJA. 

Aguardem!.. 


Imperdível! 

De  2  a  5  de  novembro,  Congresso 
Nacional  de  Adultos  em  Luziânía! 


Projeto  Natanael 


A  Secretaria  de  Missões  (SMI) 

traz  para  você  a  Bíblia 
comemorativa  do  lançamento 

do  Projeto  Natanael. 
Personalizada  com  logotipo  do 
Projeto,  a  Bíblia  com  capa-dura 
(13,5  X  21,0  cm)  reserva  uma 

página  com  objetivos  e 
expectativas  da  SMI  da  IPIB. 


Pedidos  à  Editora  Pendão  Real 
Fone:  (0_11)  257-4847/ 255-3995 


Preço  unitário:  R$  7,00 

Caixa  com  32  Bíblias:  R$224,00 


Mais  valor 
do  frete 


Artigo 


Vai!  Muda  de  lugar! 

Lucy  Ferraz  de  Almeida  Pezzolo 


Lendo  recentemente  uma  entre- 
vista com  a  escritora  Lygia 
Fagundes  Telles,  muitas  coisas 
interessantes  chamaram-me  a  atenção. 
Entre  elas,  uma  frase  dentro  de  um  con- 
texto que  espero  conseguir  reproduzir, 
pois  pude  sentir  toda  a  emoção  pela 
qual  ela  passou. 

Contando  da  lembrança  que  tem 
do  pai,  pessoa  que  não  gostava  de 
lidar  com  problemas,  disse  a  escrito- 
ra que,  no  meio  de  alguma  conversa 
que  o  irritasse,  cansasse  ou  aborre- 
cesse, ele  simplesmente  mudava  de 
lugar! 

Lygia  explicou,  então.  que.  quando 
soube  do  falecimento  de  seu  pai.  es- 
tando longe  de  sua  casa,  ela  clamou 
somente  uma  coisa  no  seu  interior: 


"Vai,  vai.  pai !  Muda  de  lugar!  Não  deixe 
a  morte  te  apanhar!". 

Há  momentos  cruciais  em  nossa 
vida  que  temos  esse  desejo  de  fuga.  esse 
desejo  de  mudar  de  lugar.  Não  me  refi- 
ro apenas  à  morte  física,  embora  essa 
seja  uma  dor  quase  insuportável  para 
quem  fica!  Mas  refiro-me,  também,  a 
outros  aspectos,  não  menos  duros  de 
serem  vividos,  enfrentados  e  superados, 
como  a  perda  do  emprego,  a  traição  de 
parentes,  amigos  ou  cônjuge,  a  dor  da 
saudade,  o  drama  e  trauma  da  violên- 
cia, a  insatisfação  no  casamento,  um 
problema  grave  de  saúde,  e  tantas  ou- 
tras coisas  que  você.  certamente,  já  está 
aí  enumerando. 

Existe  ainda  um  outro  aspecto  com 
respeito  à  mudança  de  lugar  que  me 


leva  à  reflexão.  Em  nossa  vida  espiri- 
tual, quando  nos  rendemos  aos  pés  da 
cruz.  mudamos  de  lugar... 

Mas  há  tantos  amados  nossos  que 
ainda  não  tomaram  essa  atitude  e  fica- 
mos na  espera,  em  oração,  clamando 
interiormente:  "Vai!  Muda  de  lugar! 
Enquanto  há  tempo,  condições  e  mo- 
mentos oportunos,  vai!  Muda  de  lugar!" 

Além  disso,  nós,  que  já  temos  a 
Jesus  como  Senhor  e  Salvador,  tam- 
bém estamos  sempre  em  mutação.  Por 
isso,  precisamos  de  sabedoria,  discerni- 
mento, coragem,  fé,  ousadia  e  espe- 
rança para  "mudarmos  de  lugar",  em 
nossa  vida  conjugal,  profissional,  fami- 
liar, rumo  à  eternidade.  Sim.  eterni- 
dade...Ficamos  tão  envolvidos  com  as 
coisas  deste  mundo  que.  como  a  pró- 


pria Palavra  de  Deus  nos  adverte, 
esquecemo-nos  das  coisas  mais  pre- 
ciosas que  nos  aguardam  um  dia.  nos 
braços  amorosos  do  Pai! 

Num  de  seus  livros,  Larry  Crabb 
ilustra  um  falo  falando  de  cadeiras 
enfileiradas,  e  não  voltadas  umas  para 
as  outras,  que  impedem  as  pessoas  de 
se  ver.  conhecer  e  amar.  Há  determi- 
nados momentos  de  nossa  vida  em  que 
precisamos  "mudar  as  cadeiras  de  lu- 
gar" (seja  em  casa  ou  no  templo),  para 
que  possamos  sair  "do  nosso  cantinho" 
e  ir  ao  encontro  do  outro,  em  amor, 
compaixão,  perdão,  restauração,  re- 
núncia e  humildade! 

"Vai!  Muda  de  lugar!" 

A  Lucy  4  diaconisa  da 
IPI  de  São  Manuel,  SP 
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Sermões 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Cristãos:  árvores  com  frutos  especiais 

(SireGl5.22) 


O Salmo  1"  compara  as  pesso- 
as que  servem  a  Deus  fiel- 
mente a  "árvores  plantadas 
junto  a  ribeiros  de  águas".  Tais  árvo- 
res são  bonitas,  saudáveis,  com  folhas 
verdes  e  cheias  de  frutos.  Os  verda- 
deiros servos  de  Deus  são  também 
assim:  viçosos,  abençoados,  enraizados 
na  "água  da  vida"  e  carregados  de  fru- 
tos. Não  seguem  o  "conselho  dos 
ímpios"  e  não  andam  no  caminho  dos 
pecadores.  O  prazer  deles  está  na  pa- 
lavra de  Deus.  na  qual  meditam  diari- 
amente. São  vidas  que  andam  com 
Deus.  sendo  "áirores  repletas  de  fru- 
tos especiais". 

Gostaríamos  de  relacionar  esses 
fhitos  especiais  com  o  texto  de  Gálatas 
5.22.  Vejamos  os  frutos  especiais  dos 
cristãos: 
r-  o  amor 

Vivemos  em  um  tempo  em  que  o 
amor  de  muitos  cristãos  está  se  esfri- 
ando. Consequentemente,  cresce  o  in- 
dividualismo e  a  indiferença  em  rela- 
ção a  Deus  e  ao  próximo.  Não  pode- 
mos ser  assim.  Deus  espera  que  seus 
servos  sejam  "dominados  pelo  amor". 
Por  isso,  ele  o  derrama  em  nossos  co- 
rações (Rm  5.5).  Ser  cristão  é  ter  pro- 
fundo amor  a  Deus.  às  almas  perdi- 
das, aos  pobres,  doentes  e  marginali- 
zados. Amor  é  um  fruto  muito  especi- 
al, que  a  sociedade  precisa  perceber 
nos  filhos  e  fdhas  de  Deus. 

2"-  A  alegria 

Alegria  que  o  Espírito  Santo  nos  dá. 
Os  filhos  e  as  filhas  de  Deus  devem  ser 
alegres.  Esse  fruto  é  muito  especial.  Os 
que  crêem  em  Deus  carregam  a  ale- 
gria no  coração  (At  16.  34)  e,  por  isso, 
servem  ao  Senhor  com  alegria  (SI 
100.2),  frequentam  os  cultos  com  ale- 
gria (SI  1 22. 1 ),  contribuem  com  alegria 
(2  Co  9.7).  convivem  com  os  irmãos 
com  alegria  (2  Tm  1.4),  recebem  a 
Palavra  de  Deus  com  alegria  ( 1  Ts  1.6). 
Com  este  fruto,  podemos  cantar:  "Sou 
feliz  com  Jesus,  meu  Senhor". 


3"-  A  bondade 

Os  servos  de  Deus  devem  ser  mar- 
cados pelo  fruto  da  bondade.  Bonda- 
de que  o  Espírito  Santo  produz.  Cheio 
dela.  o  servo  de  Deus  fará  diferença 
onde  estiver:  na  família,  no  trabalho, 
na  igreja,  na  sociedade.  Barnabé  era 
possuidor  dessa  bondade.  A  Bíblia  o 
qualifica  como  "homem  bom.  cheio  do 
Espírito  Santo  e  de  fé"  (At  1 1 .24).  Os 
cristãos  de  hoje  precisam  dessa  mar- 
ca distintiva. 

4"-  A  paz 

Paz  interior,  dada  por  Deus.  que 
excede  a  compreensão  humana,  geran- 
do tranquilidade  e  segurança.  Essa  paz 
nos  leva  a  viver  era  "paz  com  todos" 
(Rm  12.18)  e  nos  toma  "pacificado- 
res", fazendt)  com  que  sejamos  pro- 
motores da  paz  no  mundo.  Essa  paz 
nos  fortalece,  mesmo  diante  das  ad- 
versidades da  vida  e  nos  faz  cantar: 
"Oh.  que  paz  Jesus  me  dá.  paz  que 
outrora  não  senti.  Cada  vez  sou  mais 
feliz,  desde  quando  o  conheci". 

5"-  A  longanimidade 

Grande  paciência.  Como  precisa- 
mos dessa  virtude  em  nosso  coração. 
A  longanimidade  nos  ajuda  a  viver 
melhor  na  família,  no  trabalho,  na  igre- 
ja, na  sociedade  e  em  qualquer  outro 
lugar  onde  estivermos. 

6**-  A  fidelidade 

Temos  visto  tanta  corrupção,  tanta 
fraude,  tanta  traição,  tanto  desrespeito. 
Tudo  isto  é  fruto  da  infidelidade  do  ser 
humano.  Deus  quer  que  seus  t~ilhos  e 
filhas  caminhem  numa  outra  direção, 
andando  em  fidelidade  a  Ele.  aos  ami- 
gos, à  família  e  aos  irmãos  em  Cristo. 

Conclusão 

O  Salmo  r  fala  de  pessoas  que  ser- 
vem a  Deus.  Suas  vidas  são  compara- 
das a  "árvores  plantadas  junto  a  ribei- 
ro de  águas,  com  folhas  viçosas,  que 
no  devido  tempo  produzem  seus 
frutos". Essas  pessoas  são  abençoadas. 


cheias  de  fé  e  de  prazer  nas  coisas  de 
Deus,  sendo  usadas  por  Ele  e  bem  su- 
cedidas na  vida  espiritual. 

O  livro  de  Judas  (verso  12)  fala  de 
pessoas  infiéis  a  Deus.  Suas  vidas  são 
comparadas  a  "árvores  em  plena  es- 
tação dos  frutos,  destes  desprovidas, 
mortas  e  desarraigadas".  Pessoas  su- 
perficiais na  vida  espiritual,  que  não 
adoravam  a  Deus,  nem  o  servem  de 
todo  o  coração. 

Com  qual  dessas  árvores  você  se 
parece?  Com  a  do  Salmo  T  ou  com  a 
de  Judas  12?  Lembre-se  que  Deus  nos 


escolheu  para  que  tenhamos  frutos 
(Jol5). 

Sejamos  "árvores  de  Deus",  reple- 
tas de  frutos  especiais.  Assim  a  socie- 
dade, ao  olhar  para  nós.  irá  nos  reco- 
nhecer como  igreja  de  Jesus  pelos  bons 
frutos. 


O  Rev.  Valdir  é  pastor  da 
IPI  de  Jandaia  do  Sul,  PR 

Escreva  ao  Rev.  Valdir  -  Av.  Senador 
Souza  Neves,  455,  Apto.  101  -  86.900-000 
Jandaia  do  Sul  -  Pr  -  Fone/Fax  (0_  _  43) 
432-3329  -  aevreis@net21.coiii.br 
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Fi>los  Arquivo 


Jovens  da  Irlanda  visitam  o  Brasil 


I 


"Aprendi  muito  com  a  hospitalida- 
de do  povo  brasileiro."  Esta  foi  a  frase 
do  Steves  .  o  membro  mais  novo  da 
equipe  de  jovens  da  Igreja  Presbite- 
riana da  Irlanda  que  fez  uma  visita  ao 
nosso  país. 

Essa  experiência  de  conhecer  o 
Brasil  aconteceu  graças  a  um  intercâm- 
bio entre  a  IPI  do  Brasil  e  a  Igreja 
Presbiteriana  da  Irlanda,  que  tem  como 
objetivo  a  troca  de  experiências  entre 
as  mocidades  das  duas  igrejas  e  o  es- 
tabelecimento de  parcerias  em  algu- 
mas áreas  de  trabalho. 

A  equipe  da  Irlanda  foi  formada  por 
doze  pessoas:  David,  Steve.  Thimoty, 
Jonathan,  Stevens.  Gail,  Fiona.  Carolyne. 


I. 
I 


A  alegre  equipe  de  jovens  da  Irlanda  que  visitou  o  Brasil 


Rhonda,  Ruth,  Lisae  Judith  Addley  (líder 
do  gmpo  e  filha  do  Re  v.  Bill  Addley ).  Eles 
chegaram  ao  Brasil  no  imcio  de  julho. 

A  primeira  parte  da  visita  foi  co- 
nhecer a  Missão  Caiuá,  em  Dourados. 
MS.  Acompanhados  pela  missionária 
Mabel,  eles  puderam  ver  de  perto  a 
realidade  dos  povos  indígenas  e  a  ne- 
cessidade de  alcançá-los  para  Jesus. 

De  lá  partiram  para  o  Nordeste,  a 
fim  de  conhecer  a  cultura  e  a  realida- 
de do  povo  nordestino,  além,  é  claro, 
de  visitar  uma  de  nossas  belas  praias. 

Para  recebê-los  em  São  Paulo,  for- 
mamos uma  equipe  de  jovens  de  nos- 
sas igrejas  locais.  O  roteiro  foi  desde 
uma  visita  ao  escritório  cen- 
tral da  IPI  do  Brasil,  para 
um  bate  papo  com  o  secre- 
tário executivo,  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima,  até 
passeios  culturais,  como;  vi- 
sita ao  Masp,  ao  Parque  do 
Ibirapuera  (para  ver  a 
amostra  do  descobrimento 
do  Brasil),  bem  como  visita 
a  alguns  projetos  sociais, 
como  o  JEAME  (ministério 
com  ex-meninos  de  rua  do 


centro  de  São  Paulo),  o  Lar 
Boa  Semente  (da  IPI  do 
Cambuci,  que  atende  crian- 
ças carentes)  e  o  Projeto 
Menina-Mãe  (da  IPI  de 
São  Paulo,  que  presta  auxí- 
lio a  adolescentes  grávidas 
e  jovens  mães). 

Convidados  pelo  Rev. 
Wanderley  de  Mattos  Júnior, 
eles  também  visitaram  a  IPI 
Vida  Nova  e  participaram  do  culto  com 
apresentação  de  cânticos,  testemunhos 
e  uma  pequena  mensagem. 

Percebemos  o  quanto  eles  gosta- 
ram do  povo  brasileiro,  das  nossas  igre- 
jas e  seus  membros,  pois  demonstra- 
mos a  eles  todo  carinho,  atenção  e 
hospitalidade  durante  todo  o  tempo  em 
que  estiveram  no  Brasil. 

A  presença  deles  em  nosso  meio  foi 
uma  experiência  rica  e  inesquecível,  pois. 
apesar  de  falarmos  idiomas  diferentes, 
demos  início  a  um  relacionamento  que 
promete  grandes  parcerias  no  futuro. 

É  difícil  dizer  quem  saiu  ganhando 
mais  com  essa  visita.  A  oportunidade 
de  recebê-los  é  tão  gratificante  quanto 
seria  a  de  visitá-los. 


Jove 


Datas  e  Eventos 


VII  Congresso  Nacional 
de  Adultos 

Será  realizado  em  Luziânia,  Brasília, 
de  2  a  5  de  novembro  próximo.  O  tema 
do  Congresso  será:  "Juntos  construin- 
do um  novo  momento"  (Rm  12.2). 

Preletores  e  temas: 

-Circuito  Missionário  -  Revs.  Gérson 
Mendonça  de  Annunciação,  Davi  de  Oli- 
veira Aguiar  e  Marco  Antônio  Barbosa 

-Escola  Dominical  no  Novo  Testa- 
mento -  Rev.  Samuel  Borges 

-Liturgia  e  Música  no  Novo  Testa- 
mento -  Presb.  Hermes  Rangel  Mender 

-Resgatando  a  Ética  Cristã  -  Rev. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira 


-Refazendo  a  vida  -  Rev.  Marcos 
Inhauser  e  Sueli  Inhauser 

-A  Melhor  Idade  -  Psicóloga  Clau- 
dete de  Castro  Donato 

-Fé  Presbiteriana  a  Serviço  do  Rei- 
no -  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

-A  Prática  da  Igreja  no  Novo  Testa- 
mento -  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Apelo  aos  Pastores,  Conselhos 
e  Presbitérios 

Muitas  pessoas  que  pretendem  par- 
ticipar no  Congresso  precisam  do  apoio 
financeiro  da  igreja,  para  pagamentos  de 
despesas  com  viagem  e  hospedagem. 
Solicitamos  que  seja  feito  um  esforço 
conjunto  a  fim  de  que  ninguém  deixe  de 
estar  presente  por  falta  de  recursos. 


Taxa  de  inscrição:  R$  165.00  -  O 
depósito  deve  ser  efetuado  no  Bradesco 
-  Ag.  560  -  C/C  105700-6  e  o  compro- 
vante enviado  pelo  fax  (43)  339-1331, 
A/C  Ediiene.  Juntamente  com  o  com- 
provante do  depósito,  enviar  também  as 
seguintes  informações  cadastrais:  nome, 
data  do  nascimento.  RG.  estado  civil, 
sexo,  endereço  completo,  telefone,  igre- 
ja e  presbitério  a  que  pertence. 

Noite  de  Artes 

Será  realizada  com  a  participação 
das  várias  delegações,  que  terão  a  opor- 
mnidade  de  apresentações  típicas  regi- 
onais. As  delegações  devem  se  inscre- 
ver antecipadamente  com  a  Ediiene,  pelo 
fax  acima. 


ns  presbilenanos  dii  Irkuula  ttiiihci.(.  iii  o 
Projciu  JEAME 

Depois  da  troca  de  e-mai!s  e  ende- 
reços, a.ssumimos  o  compromisso  de 
orarmos  por  eles  e  eles  por  nós.  Dese- 
jamos retribuir  a  visita  no  próximo  ano. 
enviando  jovens  da  IPI  do  Brasil,  re- 
presentando diversas  regiões  de  ntisso 
país  que  estejam  comprometidos  com 
a  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo 
em  âmbito  nacional,  regional  c  local. 

Continue  ativo  e  atento,  pois  opor- 
tunidades como  essa  podem  aconte- 
cer com  você! 


Atenção,  Pastor! 

Organize  sua  If>reia  com  o 
Programa  Gerenciador 

(■eripi 
Gerenciador  da  Igreía 
Pre.sbiteri<iiia  Independente 

Kor  Windows 
O  Programa  permite: 
■Cadastramento  dos  Membros 
-Cadastramento  dos  Visitantes 
'Cadastramento  das  Classes  e 
Alunos  da  Escola  Dominical 
'Controle  da  parte  financeira 
'Diversos  Relatórios. 
E  muito  mais.... 

Um  programa  feito 
por  presbiterianos 
para  presbiterianos 

Preço  de 

lançamento  ^5,00 
apenas.  

Pedidos  pelo  Telefone 

(Oxxll)  7398-6756  ou 
ÍOxx 11)360 1-2265  r.  219  cl 
Claudír  ou  ainda  pelo  email 
claudif&^ruralsp.convbr 


Capelania 


Um  pouco  das  contradições  humanas 

Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


"Os  sãos  não  precisam  de  médi- 
co e,  sim,  os  doentes"  (Ml  9.12) 

Atendi,  oulro  diz.  uma  pessoa  que 
possui  o  vício  de  beber  de  maneira 
desenfreada.  É  aquele  tipo  de  pessoa 
que  rapidamente  rotulamos  como  sen- 
do alcoólica,  Produto  do  meio  em  que 
viveu,  leve  nos  pais  modelos  autênti- 
cos, fortes  e  marcantes  de  dependen- 
tes químicos,  especificamente  no  que 
se  refere  às  bebidas  alcoólicas. 

Minha  intenção  não  é  a  de  estabele- 
cer aqui  um  critério  de  avaliação  mora- 
lista e  sair  condenando  os  que  são  doen- 
tes da  dependência  química.  Minha  pre- 
ocupação está  voltada  para  os  sentimen- 
tos dessas  pessoas,  tipificados  na  con- 
versa desse  atendimento  pastoral,  quan- 
do, ao  convidar  essa  pessoa  para  visitar 
a  igreja,  acabei  ouvindo  de  seus  lábios: 
"Pastor,  não  sou  digno  de  participar  do 
culto  ou  da  vida  da  igreja,  enquanto  não 
resolver  o  meu  problema". 

Atendendo  a  enfermos  nessa  con- 
dição e  nível,  recebo  sempre  recomen- 
dações de  um  familiar  ou  amigo,  di- 
zendo: "Você  pode  visitar  o  paciente. 
Contudo,  saiba  que  ele  bebe  muito,  não 
dá  atenção  a  ninguém  e,  por  isso,  não 
tem  mais  jeito.  Estamos  apenas  aguar- 
dando o  desenlace  final  do  problema, 
com  a  sua  morte". 

Visitando,  a  pedido,  um  casal  de 
uma  cidade  próxima  a  Limeira,  pude 
testemunhar  o  drama  dessa  realidade, 
que  é  também,  em  síntese,  a  realidade 
dos  cristãos.  Um  casal,  bastante  ido- 
so, vive  um  relacionamento  difícil  há 
muitos  anos.  Ela,  naturalmente  esgo- 
tada pelas  agressões,  inclusive  físicas, 
do  marido,  dependente  alcoólico,  está 
desiludida  com  a  vida.  Ele.  agressor 
contumaz,  sinaliza  a  necessidade  de  ser 
ajudado.  Suas  palavras  voltam-se  sem- 
pre para  uma  única  direção:  "Pastor, 
minha  esposa  considera-se  salva.  Óti- 
mo!  Concordo  com  ela.  Contudo,  ela 
insiste  em  dizer  que  estou  condenado 
a  perecer  e  que  não  há  solução  para  o 
meu  problema". 


Confessamos  que  a  Bíblia  é  a  nossa 
regra  única  e  infalível  de  fé  e  prática. 
Contudo,  não  acreditamos  no  poder 
regenerador  e  transformador  do  evan- 
gelho de  Cristo.  Penso  que  não  conse- 
guimos entender  a  preocupação  de 
Jesus  e  o  alvo  a  ser  alcançado  por  sua 
igreja. 

No  ministério  pastoral,  lidamos,  di- 
ariamente, com  a  realidade  da  vida  e 
da  morte.  Precisaríamos  trabalhar  por 
mais  vida  e  menos  morte.  Não  é  isso 
que  normalmente  acontece.  Expres- 
sões populares  são  repetidas  pelos  mi- 
nistros e  leigos,  com  maior  força  e  dis- 
posição de  crença  do  que  as  próprias 
expressões  bíblicas.  Será  que  já  não 
ouvimos,  em  nosso  meio,  alguém  cons- 
tatar e  diagnosticar:  "Pau  que  nasce 
torto  não  tem  jeito,  morre  torto". 

Parece-me  que  as  palavras  de  Je- 
sus Cristo,  a  voz  máxima  do  evange- 
lho na  prática  de  vida  da  igreja  e  dos 
cristãos,  caíram  em  desuso,  são  inó- 
cuas e  vazias!  O  que  dizer  e  o  que  in- 
terpretar do  texto  acima?  Será  que  ele 
nos  é  claro?  Diz  alguma  coisa  à  mis- 
são da  igreja? 

O  Prof.  Hamilton  Vemeck.  falando 
a  educadores,  discorre  sobre  um  tema 
que  afeta  a  vida  da  igreja:  "Prostração". 
Em  um  determinado  momento  do  seu  li- 
vro "Se  a  boa  escola  é  a  que  reprova,  o 
bom  hospital  é  o  que  mata",  enconUTJ- 
mos  a  seguinte  constatação:  "A  espiral 
descendente  que  acompanha  a  pessoa 
prostrada  é  o  pessimismo  que.  por  sua 
vez.  a  toma  prisioneira  da  fadiga". 

Essa  realidade  nos  toca  profunda- 
mente! Somos  vítimas  da  fadiga,  bem 
possivelmente  da  fadiga  espiritual. 
Cabe  aqui  um  complemento  com  a  fra- 
se de  Vince  Lombardi;  "A  fadiga  nos 
faz  a  todos  covardes". 

Essa  covardia  não  habilita  ninguém 
a  ser  instrumento  de  graça  e  de  rege- 
neração de  vida.  As  nossas  igrejas  es- 
tão cheias  de  doentes  que  precisam  de 
ajuda.  Muitos  deles  estão  travestidos  de 
líderes,  que  não  possuem  disposição 


física  e  espiritual,  coragem  de  fé  e  di- 
namismo, para  controlar  o  pecado  que 
há  dentro  deles  e,  por  isso  mesmo,  não 
sabem  lidar  com  os  pecadores  sem 
Cristo,  que  se  aproximam  da  igreja. 

Talvez  não  acreditamos  no  poder 
transformador  que  há  no  evangelho  da 
graça  de  Deus,  porque  não  nos  permi- 
timos ser  tocados  por  ele,  como  real- 
mente carecemos. 

Carl  Jung  diz:  "É  impossível  trans- 
formar a  escuridão  em  luz  e  a  apatia 
em  movimento,  sem  emoção".  Sabia- 
mente, o  apóstolo  Paulo,  escrevendo  aos 
cristãos  de  Roma,  recomenda:  "Alegrai- 
vos  com  os  que  se  alegram  e  chorai  com 
os  que  choram"(Rm  12.15).  Falta-nos. 
certamente,  como  igreja  de  Cristo,  a 
inspiração  de  uma  espiritualidade  mais 
forte,  muitas  vezes  sufocada  por  aquilo 
que  o  Rev.  David  Fisher  afirma  ser  o 
grande  desastre  da  vida  da  igreja:  "o 
egoísmo". 

Ao  fazer  uma  reflexão  bíblica  so- 
bre os  desafios  do  ministério  pastoral 
no  livro:  "O  pastor  do  século  XXI", 
David  Fisher  acaba  constatando  as 
relações  egoístas  de  congregações  e 
ministros.  O  espírito  de  cobrança  e  as 
reivindicações  descabidas  de  ambas  as 
parles  abrem,  muitas  vezes,  um  abis- 
mo no  seio  da  congregação  e  no  cora- 
ção do  ministro,  por  onde  todos  mer- 
gulham, escondendo-se  da  realidade  de 
seus  verdadeiros  problemas  e  do  cum- 
primento de  sua  verdadeira  missão. 


O  ser  humano  é  muito  contraditó- 
rio. Suas  contradições  residem  sem- 
pre na  busca  da  realização  de  peque- 
nos caprichos  e  satisfação  de  interes- 
ses pequenos.  Dificilmente  surgem 
demandas  nas  congregações  como  fru- 
to do  anseio  de  trabalho  pela  redenção 
de  vida.  As  demandas  são  sempre  de 
caráter  egoísta. 

Quando  Jesus  diz  que  os  doentes 
precisam  de  médicos,  não  encontramos 
nada  de  novo  em  suas  palavras.  Mas 
o  que  parece  ser  uma  grande  novida- 
de esquecida  em  nosso  coração  de 
igreja  são  suas  palavras  seguintes,  que 
deveríamos  propagar  e  praticar:  "Ide. 
porém,  e  aprendei  o  que  significa:  Mi- 
sericórdia quero  e  não  holocaustos; 
pois  não  vim  chamar  justos  e,  sim,  pe- 
cadores" (Mt  9.13). 

Que  a  nossa  vida  cristã  e  eclesial 
jamais  seja  o  retrato  do  pensamento 
descrito  a  seguir:  "Abracei  o  vento  como 
último  momento  na  praia  e  fui  dormir 
tendo  o  nada  como  companhia". 

O  Rev.  Luiz  Henrique  e  pastor  da 
IPI  de  Limeira  e  capelão  do  Hospital 
Evangélico  de  Sorocaba 


Escreva  para  o  Serviço  de  Capelania 
Hospitalar  -  Av.  Gal.  Carneiro, 
475  -  18043-001  -  Sorocaba  -  SP 
Fone/fax:  (0_15)  222-2666  -  e.mail 
capelão@server3.splicenet.coni.br 

Correspondência  recebida  no 
mês  de  agosto:  Cartas  - 13;  Fax  - 15 


o  Estandarte  -  Outubro  de  2000 


Legislação  Eclesiástica 


A  maioria  absoluta  de  votos  na 

eleição  de  oficiais 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


A Constituição  da  IPI  do  Bra- 
sil, em  seu  artigo  1 1 ,  primeiro 
parágrafo,  afirma  que  as  "de- 
cisões da  assembléia  são  tomadas  por 
maioria  de  votos". 

Já  expusemos  a  questão  da  maio- 
ria absoluta  {metade  mais  um  dos  vo- 
tos totais)  em  texto  já  publicado  em  O 
Estandarte.  Porém,  tem  havido  algu- 
mas dúvidas  a  respeito  do  assunto 
quando  se  refere  à  eleição  de  oficiais. 
Vamos  abordá-las: 

1 .  Aplicando-se  a  maioria  simples 
(o  que  tiver  maior  número  de  votos 
está  eleito),  não  se  corre  o  risco  de 


ter-se  um  oficial  eleito  com  um  nú- 
mero muito  pequeno  de  votos? 

Sim.  No  entanto,  isto  não  é  signifi- 
cativo, se  considerarmos  que  é  o  que 
está  estabelecido  como  regra  oficial 
para  a  eleição,  além  de  crermos  que  a 
escolha  está  sendo  feita  pelo  Espírito 
de  Deus  por  intermédio  da  assembléia. 

2.  O  Conselho  pode  estabele- 
cer para  a  eleição  de  oficiais  ou 
qualquer  outra  assembléia  que  as 
decisões  serão  tomadas  pela  mai- 
oria absoluta  de  votos? 

Jamais  o  Conselho  poderá  fazer  isso, 
pois  não  tem  competência  para  alterar 


o  que  está  determinado  na  Constituição. 
Se  o  Conselho  agir  assim,  estará  toman- 
do uma  decisão  anticonstitucional  e 
ensejará  a  anulação  das  decisões  da- 
quela assembléia. 

A  insistência  nessa  prática  anti- 
constitucional da  maioria  absoluta, 
sobretudo  para  eleição  de  oficiais, 
tem  ocasionado  erros  e  arrastado  as- 
sembléias  para  uma  duração  além  do 
necessário.  Quantas  vezes  uma  pes- 
soa deixou  de  ser  oficial  da  Igreja 
porque  lhe  faltou  um  voto  para  atin- 
gir a  maioria  absoluta,  ou  ainda, 
quantos  novos  escrutínios  foram  fei- 
tos por  essa  causa! 


O  que  deve  ser  feito,  se  a  prática 
da  maioria  simples  no  processo  de  elei- 
ção de  oticiais  não  é  o  melhor  para  a 
Igreja,  é  o  encaminhamento  de  propos- 
tas para  que  se  altere  a  Constituição 
da  IPI  do  Brasil  nesse  assunto.  Mas, 
enquanto  estiver  determinada  a  maio- 
ria simples,  os  Conselhos  e  as  mesas 
diretoras  das  assembléias  de  igrejas  não 
podem  inserir  qualquer  modificação. 

O  Rev.  Mário  é  pastor  da  IPI 
de  Engenheiro  Goulart,  São  Paulo,  SP 
(Encaminhe  a  ele  a  sua  dúvida  sobre 
legislação  eclesiástica  pelo  telefone  (11) 
376-8540  ou  pelo  e-mail: 
ademarf@uol.com.br 


Teí.:  (í  1)  6979-4877 


rnoPDENADORIA  NACIONAL  DO  UmPISMO 


ISSl  ENCONTRO  VOCÊ  NÃO  POVE  PERVER ! 

ENCONm 
NACIONAL 

PE  JOVENS 


VIAS:  02  A  05  VE  NOVEMBRO  DE  2000 
EM  SUMARÉ  (PRÓX.  CAMPINAS) 

TEMA:  A  VIDA  FA2  MOVER,  CHISTO  fA2  AGIR ! 

PRELETOR:  REV.  NENROV  VOUGIAS 


PAGAMENTO: 

R$  90, 00  mspwAOEM  m  quartos  para  12  pessoas) 

E  R$  110,00  (HOSPEVAGEM  EM  QUARTOS  PARA  06  PESSOAS) 
mOSITAn  NO  dANCO  SmBSCO  -  AGÍNCIA:  2883  5  -  CONTA  COmNTE:  /54Í  2  •  FAVOmiOO:  VARU  ALVBS 

ENVIAR  FAX  COM  fICHA  VE  INSCRIÇÃO  E  COMPROVANTE  VE  PAGAMENTO  ( LEMBRE-SE,  GUARVE  OS 
COMPROVANTES  VE  VEPÓSITO  PARA  APRESENTAÇÃO  NO  DIA  DO  ENCONTRO) 

INmMAÇÕBS: 

TH:  (W  258  M22  fWC.  /P/W  OU  7083  1107  (VAM)  -  m  (11)  259  0009  -  mAlli  CNU@1P19M0 

www.i?is.ono/UM?i 


Ipanema  Inn  Hotel 


Ambiente  Cristão 

o  Hotel  utilizado  pela  Secre- 
taria Executiva  da  IPIB  em  São 
Paulo. 

O  Hotel  Ipanema  Inn  situa-se 
na  Rua  Maria  Antônia,  n°  1 90,  na 
altura  do  n^  800  da  Av.  Consola- 
ção, ao  lado  da  Universidade 
Mackenzie.  Sesc  Ancliieta.  Senac 
e  o  mais  novo  Shopping  de  São 
Paulo,  o  Higienópolis. 

O  Hotel  está  localizado  próxi- 
mo ao  centro  antigo  da  cidade, 
nas  imediações  da  estação  Re- 
pública do  metrô. 

Dispomos  de  25  apartamentos 
equipados  com  ar  condicionado, 
frigobar.  TV  a  cabo  e  telefone. 

Estacionamento  e  café  da  ma- 
nhã inclusos  na  diária.  Tarifas 
acessíveis. 

Reservas  pelo 


m 

(011)255-3144 


Ambiente  Cristão 

Se  você  gosta  de 
curtir  o  mar,  apreciar 
boas  praias,  e  se  tiver 
alguns  dias  de  férias, 

fins  de  semana  ou 
feriados  prolongados, 
venlia  passá-los 
conosco,  estamos 
apenas  a  107  Kms  de 
São  Paulo. 

Crianças  até  5  anos 

50% 

de  desconto 

Reservas  pelo 


(0_1 3)97 13-7506 
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Secretaria  de  Missões 


Fiiliu  Arquivo 


Desafio 
no  Sul 


Relatório  do  Campo  Missionário 

de  Porto  Alegre 


O sul  do  Brasil  também  é  um 
desafio  missionário  que  a 
IPI  do  Brasil  está  procu- 
rando enfrentar. 

Alualmente,  a  nossa  presença 
se  restringe  a  algumas  regiões  dos 
estados  do  Paraná  e  de  Santa 
Catarina.  No  Rio  Grande  do  Sul 
ainda  não  temos  igreja  organiza- 
da, mas  temos  boas  perspectivas 
de  que  isso  venha  a  ocorrer  em 
breve  na  cidade  de  Passo  Fundo, 
onde  trabalham  os  missionários 
Eleutério  Ullo  Limachi  e  sua  es- 
posa Elisângela. 

Porto  Alegre  também  é  nos- 
so campo  missionário.  Embora 
seja  uma  grande  cidade  (a  se- 
gunda maior  da  região  sul),  a 
capital  gaúcha  não  é  muito  sen- 
sível à  pregação  do  evangelho. 
Ao  contrário,  chega  a  existir  opo- 
sição ostensiva  por  parte  de  gru- 
pos espíritas  das  mais  diversas 
linhas.  Mesmo  as  demais  igre- 
jas evangélicas  gaúchas  não  têm 
apresentado  o  mesmo  cresci- 
mento que  experimentam  em 
outros  lugares. 

No  entanto,  os  nossos  missio- 
nários em  Porto  Alegre  estão  en- 
tusiasmados em  relação  àquele 
projeto.  Estão  procurando  iniciar 
uma  igreja  através  do  testemunho 
integra!  do  evangelho.  Na  página 
seguinte,  transcrevemos  um  bre- 
ve relatório  da  Equipe  Missionária 
de  Porto  Alegre. 

Participe  você  também  deste 
projeto:  orando,  contribuindo  e 
mandando  mensagens  de  incen- 
tivo aos  missionários. 

Rev.  Gerson  Mendonça  de 
Annunciação.  Secretário  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil 


Queremos  compartilhar  nossa 
alegria  por  grandes  coisas  que 
nosso  Deus  tem  feito  em  Por- 
to Alegre. 

Nos  dias  1 7  e  1 8  de  junho,  realiza- 
mos nosso  primeiro  acampamento,  com 
a  presença  de  30  pessoas.  Nesse 
acampamento,  pudemos  solidificar  os 
relacionamentos  do  grupo  e  passar  os 
a  visão  de  nossa  igreja. 

Também  realizamos  um  jantar  com 
mais  de  30  pessoas  (muitos  visitantes), 
com  o  objetivo  de  esU-eitar  os  laços 
entre  os  membros  e  trazermos  novas 
pessoas  ao  convívio  da  igreja. 

Deus  tem  nos  dado  oportunidades 
e  desafios  para  que  possamos  desen- 
volver a  nússão  integral  como  igreja. 

Dentro  dessa  visão,  estamos  de- 
senvolvendo alguns  projetos: 

-Clube  do  Violão:  é  um  projeto  em 
um  colégio  de  poucos  recursos,  no  qual 
contamos  com  1 6  alunos  de  violão,  em 
um  curso  anual; 

-Diaconia:  temos  atendido  alguns 
irmãos  com  dificuldades  financeiras 
(fruto  do  desemprego).  Também  te- 
mos ajudado  várias  pessoas  que  pro- 
curam a  igreja  (mendigos,  portadores 


Nossa  equipe  missionária  do  Sul:  Andréa.  Casso.  Geisa. 
Renato.  Vinícius  e  Caio 


de  HIV,  desempregados). 
Sustentamos  uma  viúva  de 
maneira  integral  (alimento, 
remédios,  águae  luz); 

-"Encontro  com  a  vida": 
esta  é  uma  reunião  de  in- 
tercessão e  evangelização 
voltada  para  a  necessidade 
das  pessoas,  realizada  to- 
das as  quartas-feiras.  (O 
nome  foi  apoiado  e  aprova- 
do pelo  Rev.  Carlos  Fer- 
nandes Meyer,  pastor  da  V  IPI  de  Cu- 
ritiba, que  desenvolve  um  trabalho 
maravilhoso,  às  terças-feiras.  com 
essa  visão.) 

A  partir  de  agosto,  estaremos  desen- 
volvendo novas  atividades  e  projetos: 

-Academia  de  Música:  estaremos 
iniciando  em  nossa  igreja  com  aulas  de 
piano,  teclado,  violão,  canto  e  inicia- 
ção musical  para  crianças.  Nosso  ob- 
jetivo é  tomar  a  igreja  conhecida  por 
meio  das  atividades  musicais,  que  .se- 
rão de  muita  qualidade; 

-Organização  de  ministérios:  es- 
taremos organizando  inicialmente 
três  ministérios  (com  treinamento  dos 
membros  e  escolhas  dos  líderes): 
Louvor;  Evangelismo/Discipulado; 
Diaconia; 

-Encontro  missionário: 
será  realizado  em  outubro, 
com  o  objetivo  de  mobilizar 
os  evangélicos  da  cidade  de 
Porto  Alegre  em  uma  visão 
bíblica  de  missões  urbanas. 

Temos  vários  motivos  de 
gratidão:  pela  fidelidade  de 
Deus;  pela  comunhão  de 
unidade  da  igreja;  pelas  no- 


INOEPENOCNTE  DO  BRASIL 


ri 


Andréa.  Casso  e  os  filhos  i  Viiin-ius      .lun  1.111  liciilc  ao 
local  de  cultos  da  IPl  do  Brasil  cm  Porto  Alegre 


vas  pessoas  que  estão  para  serem  re- 
cebidas como  membros  (cerca  dc  10 
pessoas);  pelo  crescimento  espiritual 
dos  membros,  no  desenvolvimento  dos 
dons:  pelas  igrejas  c  pessoas  que  Icm 
nos  sustentado  em  oração,  apoiando  c 
investindo. 

Finalmente,  compartilhamos  com 
todos  alguns  motivos  para  interces- 
.são:  por  novas  conversões;  pelas  li- 
bertação de  pessoas  envolvidas  pelo 
espiritismo;  por  um  piano  a  ser  usa- 
do nu  Academia  dc  Música  (já  te- 
mos 4  violões  e  um  teclado);  pelos 
projetos  e  atividades  que  estão  .sen- 
do desenvolvidos;  em  favor  dos  no- 
vos convertidos. 

Desejamos  que  Deus  conceda  paz 
e  alegria  sempre  abundantes  cm  Cristo 
Jesus. 

Equipe  Missionária  da  IPI  do  Brasil  em 
Porto  Alegre  (Casso,  Andréa,  Viníc  ius  e 
Caio;  Renato  e  Geisa)  •  Escreva  para  os 
nossos  missionários:  Casso,  Andréa  efdhos 
(Vinícius  e  Caio)  ■  Rua  líng.  Antônio 
Carlos  Tibiriçá,  370.  apto.  301,  Jardim 
Botânico  -  90.69()-040  -  Porto  Alegre  -  RS  - 
Telefone  (51)  33H-I3H3;  Renato  e  Geisa  ■ 
Rua  ling.  Antônio  Carlos  Tibiriçá,  42.  apto. 
302,  Jardim  Botânico  -  90.690-040  -  Porto 
Alegre  -  RS  -  Telefone  (51)  334-3942 


Secretaria  de  Missões 


Relato  de  viagem  ao  Panamá 


"Encontro  Laiino-Americano 
sobre  Racismo" 

"MH  NIEGO  TOTALMENTE 

Me  niego  totalmente 
A  negar  mi  voz 
Mi  sangre  y  mi  piei 

Y  me  niego  totalmente 
A  dejar  de  ser  yo 

A  dejar  de  sentirme  bien 
Cuando  miro  mi  rostro  en  el  espejo. 
Con  mi  boca  totalmente  grande 

Y  mi  nariz 
Totalmente  hermosa 

Y  mis  dientes 
Totalmente  biancos 

Y  mi  piei 

Valientemente  negra 

Y  me  niego  categoricamente 
A  dejar  de  hablar 

Mi  lengua.  mi  acento  e  mi  historia 

Y  me  niego  absolutamente 

A  ser  parte  de  los  que  se  callan 
De  los  que  temen 
De  los  que  lloran 
Porque, 
Me  acepto 
Totalmente  libre 
Totalmente  negra 
Totalmente  hemiosa" 

{Shirley  Camphelli 

Gostaríamos  de  registrar  nossa  vi- 
agem ao  Panamá,  ocorrida  entre  os 
dias  25  a  30  de  julho  do  corrente.  Na 
oportunidade,  fomos  indicados  pelo 
GTME  (Grupo  de  Trabalho  Missioná- 
rio Evangélico)  para  representá-lo  em 
dois  encontros  promovidos  pelo  CLAI 
(Conselho  Latino-Americano  de  Igre- 
jas), com  apoio  do  CMI  (Conselho 
Mundial  de  Igrejas). 

O  primeiro  denominou-se  "Encon- 
tro Continental  de  Teologia  e  Missão 
desde  a  Espiritualidade  Afro-Latina" 
e  aconteceu  de  24  a  27  de  julho. 

O  segundo  foi  o  "Encontro  Latino- 
Americano  sobre  Racismo",  entre  os 
dias  27  a  30  de  julho.  Havia  represen- 
tantes dos  vários  países  da  América 
Latina,  das  igrejas  e  organismos  que 
trabalham  com  comunidades  negras  e 
indígenas.  Pelo  Brasil,  participou  tam- 
bém o  Rev.  Antônio  Olímpio  de 
SanfAna,  pastor  metodista  e  secretá- 


rio executivo  de  CEN  AÇORA  (Comis- 
são Ecuménica  Nacional  de  Combate 
ao  Racismo). 

No  pri  meiro  Encontro,  os  objeti  vos 
eram:  propiciar  espaço  para  reflexão 
teológica  para  o  povo  afro-latino  des- 
de sua  própria  espiritualidade;  motivar 
a  produção  teológica;  promover  refle- 
xão a  partir  de  sua  realidade;  etc. 
Usou-se  como  metodologia  o  compar- 
tilhar de  experiências  práticas  vividas 
pelas  comunidades  em  seus  países, 
exposições  e  trabalhos  em  grupos. 
Como  resultados  dos  trabalhos,  colhe- 
ram-se  cinco  eixos  temáticos  para  re- 
flexão nas  comunidades  e  nos  encon- 
tros promovidos  pelo  CLAI  e  CMl;  1 . 
Memória  Hi.stórica:  Espiritualidade  e 
Identidade  Negra  (formação  bíblica,  te- 
ológica e  pastoral);  2.  Jubileu  e  Direitos 
Humanos;  3.  Género  e  Racismo;  4. 
Diálogo  Inter-religioso;  5 .  Liturgia  cris- 
tã e  Simbologia  Afro-latino-americana. 

No  EnconU-o  sobre  racismo,  tinha- 
se  como  objetivo  mobilizar  as  igrejas  e 
organismos  para  analisar  o  progresso  e 
os  obstáculos  na  luta  conU-a  o  racismo. 

O  programa  constou  de  exposições, 
painéis  e  trabalhos  em  grupos.  Os  traba- 
lhos diários  eram  abertos  com  edificantes 
devocionais.  Nós,  do  Brasil,  ficamos  res- 
ponsáveis pela  liturgia  do  dia  30. 

Destacamos  do  trabalho  da  comis- 
são de  síntese  os  seguintes  aspectos: 

-  O  racismo  é  uma  ideologia  de 
legitimação  que  afirma  convictamente 
que  alguns  povos  são  qualitativamente 
superiores  a  outros,  o  que  lhes  confe- 
re a  autoridade  de  conquistá-los,  educá- 
los  e  dominá-los  considerando-os  atra- 
sados e  fracos. 

-  A  filosofia  liberal  tem  dito  que  to- 
dos somos  iguais.  Mas  como  conciliar 
essa  filosofia  com  a  crescente  desigual- 
dade económica,  política  e  cultural  en- 
tre as  pessoas? 

-  No  ambiente  académico,  o  deter- 
minismo biológico  é  propagado  pelas 
universidades.  Os  programas  educa- 
tivos ratificam  essa  ideologia.  Portanto, 
a  ciência  é  legitimadora  da  ideologia 
burguesa,  criando  graves  problemas  de 
identidade  e  de  auto-aceitação. 


-  A  mestiçagem  é  um  mito  que  ocul- 
ta os  valores  da  população  afro-des- 
cendente. 

-  A  igreja  não  tem  assumido  sua 
ação  profética  em  relação  ao  racismo. 

Vale  salientar  que  os  trabalhos  des- 
ses dias  renderam  muito  mais  do  que 
aquilo  que  está  aqui  contemplado  em  li- 
nhas gerais.  Foi  recolhido  todo  um  rico 
material  que  ficará  como  um  dossiê  do 
Encontro.  Para  se  ter  uma  idéia.  cada 
participante  levou  um  texto  de  2  a  4  fo- 
lhas sobre  a  simação  do  racismo  em  seu 
país,  denU-o  de  sua  área  de  atuação.  Este 
material  será  a  contribuição  das  igrejas 
da  América  Latina,  membros  do  CLAI 
e  CMI.  para  o  processo  preparatório  da 
3"  Conferência  Mundial  organizada  pe- 
las Nações  Unidas  sobre  racismo,  que 
será  na  África  do  Sul.  entre  31  de  agos- 
to a  7  de  setembro  de  2001. 

Ademais,  foi  muito  bom  encontrar 
irmãos  e  irmãs  dos  países  da  América 
Latina  e  Caribe.  O  clima  do  encontro  foi 


de  muita  comunhão  e  amizade.  Gosta- 
mos por  demais  do  Panamá.  Pudemos 
sentir  o  significado  da  autonomia  do  país 
em  relação  ao  famoso  canal  que  permi- 
te as  embarcações  cruzarem  do  Pacífi- 
co para  o  Atlântico  e  vice-versa.  Foi 
construído  e  administrado  pelos  norte- 
americanos.  Mediante  acordo,  o  Pana- 
má assumiu  a  administração  desde  de- 
zembro último.  Os  panamenhos  estão 
vivendo  um  novo  momento  como  país. 
A  pessoa  que  nos  guiou  para  visitar  o 
canal  contou  que  a  chamada  zona  do 
canal  abrigava  cerca  de  12  mil  norte- 
americanos,  sendo  8  mil  soldados.  Do 
final  do  ano  para  cá.  praticamente  todos 
foram  embora.  Há  um  contraste  gritan- 
te entre  a  zona  do  canal  e  o  restante  da 
cidade.  Mas,  agora,  os  panamenhos  já 
podem  transitar  pela  área  antes  restrita 
aos  estrangeiros  de  fina  estirpe. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento, 
Membro  da  Diretoria  do  GTME  e  Diretor 
do  CTM-SUL  da  IPI  Brasil 
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Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Ouro 

O  casal  Lisete  de  Souza  Medina 
-  Carlos  Ferreira  completou,  em 
maio  último,  cinquenta  anos  de  feliz 
união. 

Eles  começaram  a  corresponder- 
se,  em  fins  de  1946,  pela  iniciativa  da 
CERAL  (Comissão  de  Educação  Re- 
ligiosa e  Atividades  Leigas),  que  tinha 
à  frente  Carlos  René  Egg  e  Marta 
Faustini.  Conheceram-se  em  São  Pau- 
lo, durante  o  Congresso  da  Mocidade, 
em  julho  de  1947,  quando  iniciaram  o 
namoro.  Noivaram  no  dia  31  de  de- 
zembro de  1947  e  casaram-se  em  18 
de  maio  de  1950. 

Dessa  união  advieram  os  filhos: 
Lenise,  que  proporcionou  ao  casal  dois 
netos,  e  Celso  Carlos. 


Bodas  de  Ouro 

No  dia  3  de  junho  passado,  foram 
celebradas  as  bodas  de  outro  do  casal 
Clídio  e  Talita  Chicoli.  O  culto  de  ação 
de  graças,  com  belíssima  cerimónia, 
bem  como  o  pomposo  jantar  foram 
realizados  no  Clube  dos  Sargentos  de 
Osasco,  com  a  presença  de  centenas 
de  amigos,  irmãos  e  parentes. 

Eles  contraíram  núpcias  no  dia  3  de 
junho  de  1950.  no  templo  da  5'  IPI  de 
São  Paulo  (hoje.  capela  da  T  IPI  de 
Osasco).  perante  o  saudoso  e  inesque- 
cível Rev.  João  Euclydes  Pereira. 


Carlos  e  Lisete 


Ele  foi  membro  da  1"  IPI  de 
Sorocaba  e.  em  Curitiba,  tem  servi- 
do à  r  IPI  como  diácono,  por  mui- 
tos anos.  e  como  presbítero,  por 
quinze  anos.  Atualmente  é  agente 
de  O  Estandarte. 

Ela.  criada  na  igreja,  também  é 
diaconisa  e  fiel  integrante  do  coral. 

Aos  27  de  maio  em  curso,  com  as 
dependências  da  igreja  completamen- 
te lotadas,  foi  realizado  culto  de  ação 
de  graças  pelas  bodas  de  ouro.  dirigi- 
do pelo  Rev.  Carios  Fernandes  Méier, 
sendo  pregador  o  Rev.  Osvaldo  Soeiro 
Emerich. 

Glorificado  seja  o  nome  do  Senhor 
pela  vida  abençoada  dos  seus  fiéis  e 
dedicados  servos 

Presb.  Douglas  Monteiro 


Clídio  e  Talita 

Sempre  foram  influentes  e  parti- 
cipativos nas  igrejas  por  onde  passa- 
ram. Na  IPI  do  Quilómetro  Dezoito, 
em  Osasco,  SP.  são  membros  funda- 
dores e  muito  queridos  por  todos. 

O  casal  tem  duas  filhas  (Zelma  e 
Célia)  e  cinco  netos  (Débora.  Denis. 
André.  Eduardo.  Gustavo  e  Danilla). 

Que  este  exemplo  de  sólida  e  du- 
radoura união  conjugal  seja  inspiração 
e  testemunho  para  as  nossas  gerações 
mais  jovens.  Deus  seja  glorificado! 

Rev.  Elias  Soares  Heringer,  pastor  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  Osasco,  SP 


65  anos  de  vida  conjugal 

No  dia  15  de  julho  passado,  com- 
pletaram 65  anos  de  vida  conjugal  os 
irmãos  Maria  Martins  Gonçalves  e 
Antenor  Antônio  Gonçalves. 

O  casal  contraiu  núpcias  no  dia  15 
de  junho  de  1935,  na  cidade  de 
Riolândia.  SP. 

Do  casamento  nasceram  nove 
filhos  (Paulino.  Gumercindo. 
Angenor.  Ariindo.  Rialino,  Brasilina. 


Nascimento 

Em  Londrina.  PR.  nasceu,  no  dia 
17  do  julho  último,  o  menino  Andrei, 
filho  do  seminarista  Joaquim  Francis- 
co Ribeiro  Neto  e  da  licenciada 
Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro. 


Mana  e  Antenor 
Luzia,  Josina  e  Olímpia).  26  netos  e 
24  bisnetos. 

O  culto  de  ação  de  graças  foi  mui- 
to bonito  e  inspirador. 

Rogamos  a  Deus  que  continue 
abençoando  o  casal,  a  fim  de  que  o 
mesmo  prossiga  servindo  de  exemplo, 
motivação  e  inspiração  para  seus  fa- 
miliares e  a  todos  que  o  conhece. 

Rev.  Marcos  Gonçalves  Marinho, 
Congregação  Presbiteriana  Independente  de 
Santa  Fé  do  Sul,  SP 


Andrei 

Ao  pequeno  Andrei  as  nossas  boas- 
vindas  c  aos  pais  os  nossos  parabéns. 
Deus  abençoe  a  todos 

Vovó  Manoel  Paes,  Presbítero  da 
IPI  de  Salto,  SP 


I 
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Somos  empresas  sediadas  no  Gramle  ABC,  especializadas  nas  áreas 
de  engenharia  e  medicina  do  irahalho  com  tradição  de  10  anos  no 
ramo  realizando  os  seguintes  trabalhos: 

-  Assessoria  Técnica  Personalizada  -  ATP 

-  Programa  de  Prevenção  de  Riscos  Ambientais  -  PPRA  (NR9) 

-  Laudos  Técnicos  para  Ministério  do  Trabalho 

-  Projelos  e  Obras  de  Sistema  de  Prev.  e  Combale  a  Incêndios 

-  Implantação  e  Assessoria  naCIPA  (NR5) 

-  Projetos,  Obras  e  Regularizações  nos  Órgãos: 
Vigilância  Sanitária.  PMSP/CETESB  e  Secretaria  do 
Meio  Ambiente 

-  Programa  de  Controle  Médico  da  Saúde  Ocupacional  -  PCMS 

-  Perícias  nas  Áreas  Trabalhistas  e  Medicina  Ugal 

-  Palestras  de  CIPA,  Primeiros-Socorros,  Bombeiro  entre  outras 

-  Audiometria 


(NR7) 


R.  Catequese,  111  -  Sto.  Andre  -  SP  - 
Fone/Fax.:  (Oxx  11)6986-8644  -  4992-1506 


"Porque  o  Senhor  será  a  tua  segurança  e  guardará  os  teus  pés  de 
serem  presos. ' '      Prov-  3 : 26 
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Notas  de  Falecimento 


Eneida  Villaça  Nogueira 

Faleceu  no  dia  1 7  de  agosto  passa- 
do, em  São  Vicente.  SP.  Suas  cinzas 
foram  sepultadas  no  jazigo  da  família 
em  Botucatu.  SP.  no  dia  23  de  agosto. 

A  irmã  Eneida,  esposa  do  Dr.  José 
Nogueira,  já  falecido,  foi  uma  incan- 
sável lutadora  pela  fé  cristã. 

Deixou  seu  filho. 
Dr.  José  Nogueira  Fi- 
lho, atual  embaixador 
do  Brasil  em  Israel. 

Em  Botucatu,  on- 
de professou  sua  fé. 
em  1943.  perante  o  Rev.  Lauro 
Rodrigues  de  Oliveira,  bem  como  nas 
outras  cidades  onde  residiu,  desempe- 
nhou com  maestria  o  dom  da  música, 
sendo  organista  e  regente  de  coral. 
Entusia.sta  e  alegre,  viveu  sua  vida  fiel 
à  IPI  do  Brasil,  deixando  sempre  bas- 
tante saudade  por  onde  passou. 

Presidiu  a  cerimonia  religiosa  do 
sepullamento  o  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva,  pastor  da  IPI  Central  dc 
Botucatu. 

"Como  são  admiráveis  as  pessoas 
fiéis  a  Deus"  (SI  16.3). 

Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  pastor  da  IPI 
Central  de  Botucatu.  SP 

Samuel  de  Oliveira  Souza 
Filho 

Faleceu  aos  74  anos  de  idade,  no 
dia  1 1  de  julho  de  2000,  deixando  viú- 
va a  Sra.  Leonor  João  de  Oliveira  e  os 
filhos:  Sueli,  Edson.  Hamilton.  Josué  e 
Rosemary. 

Era  membro  pro- 
fesso da  IPl  Central 
de  Botucatu.  SP.  En- 
quanto viveu  entre 
nós,  sempre  demons- 
trou fidelidade  a  Deus 
e  à  IPI  do  Brasil,  com  a  qual  sempre 
contribuiu  regularmente.  Era  um  cris- 
tão de  fato.  Durante  a  construção  do 
templo,  não  só  contribuía  com  o  seu 
dízimo  como  também  prestava  servi- 
ços no  canteiro  de  obras,  nas  horas 
vagas  e  nas  suas  folgas  na  FEPASA. 

Partiu.  Foi  morar  com  Jesus  e  dei- 
xou saudades  entre  nós. 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  do  Sr. 
Oliveira,  como  era  mais  conhecido. 


^4R 


Presidiu  a  cerimónia  religiosa  de 
sepultamento  o  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva. 

"Vinde,  benditos  do  meu  Pai !  Entrai 
na  posse  do  Reino  que  vos  está  prepa- 
rado desde  a  fundação  do  mundo"  (Mt 
25.34). 

Revs.  Clayton  Leal  da  Silva,  pastor  da 
ÍPI  Central  de  Botucatu,  SP 


Tenente  José  Vieira 
de  Matos 

Faleceu  no  dia  30  de  junho  último, 
em  Aracaju,  SE.  o  Tenente  do  Exérci- 
to José  Vieira  de  Matos,  da  1"  IPI  de 
Aracaju. 

Nasceu  em  Aquidaban,  SE.  no  dia 
3  de  maio  de  1894.  Em  1910.  ingres- 
sou no  Exército  Brasileiro,  servindo  até 
ser  reformado.  Foi  comandante  de  tro- 
pas que  perseguiram 
o  famoso  "Lampião" 
nos  sertões  nordesti- 
^  nos.  Também  foi,  por 
H^^P^bJ  muitos  anos.  Delega- 
^^k£^^B    do  nesta  capital. 

Aceitou  o  evangelho  no  pastorado 
do  Rev.  Severino  Alves  de  Lima,  sen- 
do recebido  por  batismo  e  pública  pro- 
fissão de  fé,  no  dia  de  outubro  de 
1950.  Alguns  anos  depois,  foi  eleito 
diácono  da  igreja. 

Foi  um  crente  fiel.  dedicado,  ami- 
go de  todos,  muito  interessado  pela 
evangelização.Dirigiu  por  muitos  anos 
a  "Sociedade  Evangelizadora  Paulo 
de  Tarso",  que  realizava  trabalhos 
principalmente  ao  ar  livre. 

Nosso  querido  irmão  teve  os  se- 
guintes descendentes:  Filhos  -  Maria 
Madalena.  Antônio.  Givonete.  David. 
Clodoaldo,  Ruben.  Floriano  e  José  (os 
dois  últimos  já  falecidos);  Netos  - 
Eliane,  Antônio  José.  Dayse.  Tânia, 
Luciene.  Júnior.  Mariana  e  Anamaria; 
Bisnestos  -  Frederico.  Flávio  e  Luan. 
(Uma  de  suas  filhas.  Maria  Madale- 
na, é  viúva  do  Rev.  Sebastião  Gomes 
Moreira.) 

Agradecemos  a  Deus  pela  longa 
vida  do  saudoso  irmão,  bem  como 
pelo  seu  exemplo  de  fidelidade  a 
Cristo  e  amor  à  igreja.  Aos  1 06  anos. 
o  Grande  General  o  convocou  à  gló- 
ria. Foi  a  sua  última  e  mais  impor- 


tante  promoção.  "O  Senhor  o  deu;  o 
Senhor  o  tomou;  bendito  .seja  o  nome 
do  Senhor", 

Rev.  Jonan  Joaquim  Cruz, 
pastor  da  1°  IPI  de  Aracaju,  SE 

Aparecida  Apolinário 

Faleceu  no  dia  16de  julho  último.  Era 
membro  da  2^  IPI  de  Maringá,  PR.  Nas- 
cida em  31  de  julho  de  1941,  na  cidade 
de  Monte  Alto.  MG.  pertencia  a  uma 
família  de  cinco  irmãos,  sendo  ela  a  pri- 
meira da  família  a  se  converter  ao  evan- 
gelho. Com  seu  testemunho,  ganhou  toda 
a  família  para  o  Senhor  Jesus. 

Era  casada  com  Antônio  Antonino 
de  Souza.  Deixou  o  esposo,  três  fi- 
lhos e  três  netos. 

Fez  sua  pública 
profissão  de  fé  peran- 
te o  Rev.  Paulo 
Bueno  Alvarenga,  na 
IPI  de  Mandaguaçu. 
PR,  quando  essa  igre- 
ja ainda  era  Congregação  pertencente 
à  IMPI  de  Maringá. 

Oficiou  o  ato  fúnebre  o  Rev. 
Evandro  Modesto  Pinho,  um  dos  pas- 
tores da  2"  IPI  de  Maringá. 

Victor  de  Matos  Camargo,  presbítero 
da  2"  IPI  de  Maringá,  PR 

Bolívar  Veloso  dos  Santos 

o  dia  20/12/99  foi  marcado  por 
grande  tristeza  e  dor  para  a  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente,  SP,  pois 
foi  quando  nos  deixou  o  querido  irmão 
Presbítero  Bolívar,  descansando  nos 
braços  do  Senhor,  depois  de  meses  lu- 
tando contra  uma  gra- 
ve enfermidade. 

Filho  de  Pedro  S. 
Silva  e  Neredina  Du- 
que  Estrada  e  Silva, 

^™  *    Bolívar  nasceu  no  dia 

27/08/33,  em  Taciba.  SP  Morando  na 
área  rural,  onde  a  família  desenvolvia 
a  agricultura  e  a  criação  de  porcos, 
quando  chegou  a  idade  escolar,  foi  vi- 
ver com  a  avó.  D.  Benedita,  crente  ze- 
losa e  fiel,  que  muito  o  influenciou  na 
vida  cristã. 

Toda  a  família,  ao  transferir-se  para 
Presidente  Prudente,  integrou-se  na 
vida  da  igreja,  de  tal  maneira  que 


Bolívar  foi  tesoureiro  da  Escola  Do- 
minical, diácono  e  presbítero  por  vári- 
os mandatos,  conselheiro  da  mocida- 
de e  um  dos  mais  animados  com  o  mi- 
nistério coral. 

Por  muitos  anos,  abençoou  muitas 
vidas,  doando  toda  a  carne  dos  acam- 
pamentos de  carnaval,  além  de  passar 
todos  os  dias  com  a  "moçada",  como 
ele  gostava  de  falar. 

Foi  casado  com  a  irmã  Djanira,  com 
quem  desenvolveu  o  dom  da  hospitali- 
dade, e  teve  os  filhos:  Eduardo  (casa- 
do com  Cláudia).  Pedro  (casado  com 
Érica)  e  Cláudia  (casada  com  Fábio), 
dos  quais  vieram  quatro  netos. 

Sempre  foi  muito  amigo  dos  pasto- 
res da  igreja,  respeitando-os  como  au- 
toridades espirituais  sobre  sua  vida. 
Além  disso,  permitia  um  relacionamen- 
to mais  do  que  pastor-ovelha.  Gostava 
de  ser  amigo.  Em  particular,  essa  ati- 
tude de  amizade  foi  muito  cara  ao  meu 
pai,  Rev.  Luthero  Cintra  Damião,  bem 
como  para  toda  a  nossa  família.  Por 
isso,  para  nós,  foi  muito  triste  perder 
tão  grande  amigo. 

Nosso  desejo  e  oração  era  o  de  que 
Deus  o  curasse,  mas,  como  assim  Ele 
não  o  quis,  submetemo-nos  à  sobera- 
nia do  Altíssimo. 

Fica  um  vazio  muito  grande  na  fa- 
mília e  na  igreja,  pois  "morreu  um  prín- 
cipe em  Israel". 

Agradecemos  às  igrejas  irmãs  que 
nos  ajudaram  no  período  do  tratamen- 
to, em  especial  ao  Rev.  Clayton  Leal 
da  Silva,  da  IPI  Central  de  Botucatu, 
SP.  bem  como  as  presenças  dos  pas- 
tores Mathias  Quintela  de  Souza,  da 
r  IPI  de  Londrina,  PR,  e  João  No- 
gueira de  Almeida,  da  Presbiteriana 
Renovada  de  Presidente  Prudente,  SP. 
por  ocasião  do  ofício  fúnebre,  quando 
o  coral,  sob  forte  emoção,  entoou  hi- 
nos de  louvor  ao  nosso  Deus. 
■'Senhor,  consola  o  teu  povo!" 

Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  pastor 
da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  SP 

Rev.  Sinval  Carvalho 
da  Luz 

Faleceu  em  terrível  acidente  rodo- 
viário no  Rio  de  Janeiro,  em  1 3  de  ju- 
lho último,  juntamente  com  sua  mãe 
Argentina  Ribeiro  de  Carvalho.  Após 


Notas  de  Falecimento 


terem  sido  velados  no  templo  da  IPI 
de  Paulo  Silas,  os  corpos  foram  se- 
pultados no  cemitério  de  Vila  Alpina. 
São  Paulo.  SP. 

Nasceu  em  Ipanema.  MG,  em  1 8/7/ 
1 956.  Era  filho  da  diaconisa  Argentina 
e  do  presbítero  Abner  Ramos  da  Luz. 
Esposo  e  pai  amoroso,  deixa  a  esposa 
Rosane  e  os  filhos  Saulo  e  Hivina. 

A  maior  parte  de  sua  vida  foi  liga- 
da à  IPl  de  Paulo  Silas,  onde  partilhou 
o  ministério  pastoral  com  outros  cole- 
gas. Chegou  na  adolescência,  fazendo 
sua  profissão  de  fé  perante  o  Rev. 
Hírcio  de  Oliveira  Guimarães,  posteri- 
omiente  seu  tutor  eclesiástico. 

Fez  o  curso  teológico  e  licenciou- 
se  também  em  Pedagogia  na  Univer- 
sidade Mackenzie,  sendo  funcionário 
do  Poder  Judiciário 

Pastor  zeloso,  fiel  às  nossas  doutri- 
nas, sempre  atento  e  vigilante  às  ne- 
cessidades e  problemas  das  famílias  e 
da  igreja,  era  muito  amado  pelos  fiéis. 
No  Presbitério  Paulistano,  exercia  com 
muito  amor  e  rara  eficiência  o  cargo 
de  secretário  executivo. 

Homem  consagrado,  culto  e  pru- 
dente, muito  responsável,  deixa  uma 
grande  lacuna  na  IPI  do  Brasil. 

Com  o  templo  lotado,  estiveram  pre- 
sentes ao  culto  da  manhã  os  pastores 
Vemcio  Nogueira,  titular  da  IPI  de  Paulo 
Silas  e  presidente  do  Presbitério 
Paulistano.  Gilberto  dos  Santos.  Ezequias 
Alves  Evangelista,  além  de  outros.  No 
ofício  fúnebre,  estiveram  os  Revs. 
Venício  Nogueira,  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães  (representando  a  diretoria  da 
IPI  do  Brasil),  Assir  Pereira,  Valdinei 
Aparecido  Ferreira  e  muitos  outros. 

Que  o  nosso  Deus  conforte  o  cora- 
ção de  sua  esposa.  D.  Rosane,  de  seus 
filhos,  de  seu  pai  e  demais  famihares. 

"Tombou  um  príncipe  em  Paulo 
Silas!"  A  igreja  perdeu  mais  do  que 
um  grande  pastor.  Perdeu  um  amigo! 
"O  Senhor  o  deu;  o  Senhor  o  tomou. 
Bendito  seja  o  nome  do  Senhor". 

Rev.  Venício  Nogueira  e  Diácono  José  C. 
Souza,  da  IPI  de  Paulo  Silva,  SR 

Auta  de  Oliveira  Silveira 

No  dia  17/7/2000,  nossa  queria 
irmã,  da  IPI  de  Jacutinga.  MG.  foi  cha- 
mada pelo  Sénhor.  Nasceu  no  dia  7/ 


1 0/ 1 908.  em  Borda  da  Mata.  MG.  onde 
seus  pais  eram  membros  da  IPI  local. 

Mudaram-se  para 
Jacutinga,  tomando- 
se  membros  da  IPI 
da  cidade. 

Professou  sua  fé 
emCnsto  no  dia  3 1/07/ 
1928,  perante  o  Rev.  Alfredo  Alípio  do 
Vale.  Foi  crente  fiel  ao  Senhor  e  muito 
assídua  nos  trabalhos  e  reuniões. 

Embora  não  soubesse  ler  e  escre- 
ver, sabia  bastante  da  Palavra  de  Deus 
e  conhecia  muitos  hinos.  Criou  todos 
os  filhos  na  igreja. 

Era  viúva  do  diácono  Alfeu  Antônio 
Silveira  e  deixa  os  filhos:  diac.  Nair  (sol- 
teira); presb.  Paulo  (viúvo);  diac.  Josmar 
(casado  com  Adriana)  e  Cezarina  (ca- 
sada com  o  presb.  Lutero  Dias  da  Sil- 
va), tendo  tido  outros  quatro  já  falecidos. 
Deixa  ainda  8  netos  e  1 1  bisnetos. 

No  sepultamento.  oficiaram  os 
Revs.  Walter  Guilherme  F.  Sales  e 
David  Rose  Carvalho,  pastores  da  igre- 
ja local. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a 
morte  dos  seus  santos'  (SI  116.5). 

Paulo  Silveira,  presbítero  da 
IPI  de  Jacutinga,  MG 

Diac.  Ruth  Soares  Garcia 

Faleceu  em  18/8/2000.  Nascida  em 
15/12/50.  filha  de  Jovino  Soares  de 
Souza  e  Maria  Virgem  de  Souza  (am- 
bos falecidos  e  doadores  do  terreno 
onde  se  localiza  a  nos- 
sa igreja  local),  era 
membro  da  IPI  do 
Bairro  do  Cedrinho. 
em  Sorocaba.  SP. 

Diaconisa  atuante, 
consagrada  e  fiel  ao 
Senhor,  boa  esposa,  mãe  e  dona  de  casa. 
Estava  sempre  pronta  para  servir. 

Deixa  o  esposo,  presb.  Roberto 
Garcia,  e  os  filhos:  Sandra  (casada  com 
o  presb.  Jonas),  Marcos  e  Isaque,  além 
dos  netos  Maico  e  Sueiem. 

Partiu  de  repente,  acometida  de 
enfarto  do  miocárdio.  "Deus  a  deu; 
Deus  a  tomou.  Bendito  seja  o  nome  do 
Senhor." 

Estiveram  presentes  na  cerimónia 
fúnebre  os  Revs.  Isaías,  Lysias,  Júnior 
e  o  subscritor  dessas  linhas. 


"Bem-aventurados  os  mortos  que 
desde  agora  morrem  no  Senhor  Sim. 
diz  o  Espírito,  para  que  descansem  de 
suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os 
acompanham"  (Ap  14.13). 

Rev.  Ângelo  Sotelo,  pastor  da 
IPI  do  Bairro  do  Cedrinho,  Sorocaba,  SP 

Lídia  Souza  de  Freitas 

Faleceu  em  Sorocaba.  SP.  no  dia 
27/8/2000.  após  algumas  horas  no  hos- 
pital, de  enfarto  do  miocárdio. 

Era  crente  zelosa 
e  fiel  a  Deus.  humil- 
de e  consagrada. 

Nasceu  no  dia  20/ 
4/33.  Fez  sua  pública 
profissão  de  fé  no  dia 
10/11/52.  Deixa  o  esposo,  Benedito 
Correa  de  Freitas,  e  os  filhos:  Lounval. 
Clarice,  Osvilda.  Aillon.  Amilton  e 
Keila,  além  de  vários  netos  e  bisnetos. 

Estiveram  presentes  os  pastores 
Lysias  de  Oliveira  Santos  e  Angelo 
Sotelo 

"Bem-aventurados  aqueles  que  la- 
vam as  suas  vestiduras  no  sangue  do 
Cordeiro,  para  que  lhes  assista  o  direi- 
to à  árvore  da  vida  e  entrem  na  cida- 
de pelas  portas"  (Ap  22.14). 

Rev.  Angelo  Sotelo,  pastor  da 
IPI  do  Bairro  do  Cedrinho,  Sorocaba,  SP 

Pedro  Nicolau  Corona 

Meu  concunhado  faleceu  aos  72 
anos  de  idade,  em  2/9/2000.  devido  a 
problema  cardíaco. 

Aos  26  anos  de  idade,  já  casado 
com  Guiomar  Izzo  Corona,  profes- 
sou a  fé  em  Cristo,  sendo  arrolado 
como  membro  da  IPI  de  Piraju.  SR 
Homem  de  caráter  firme,  empreen- 
dedor e  dinâmico,  logo  angariou  a 
simpatia  da  igreja,  nela  exercendo 
os  cargos  de  presbítero,  tesoureiro, 
superintendente  da  Escola  Domini- 
cal. Tinha  facilidade  para  orar.  pre- 
gar e  liderar  a  igreja  na  ausência  dos 
pastores. 

Foi  vereador  de  Piraju  por  três 
mandados,  procurando  beneficiar  e 
representar  bem  as  igrejas  evangéli- 
cas em  toda  sua  alividade  política.  Por 
sua  iniciativa,  as  sessões  da  Câmara 


eram  abertas  com  a  leitura  de  Isaías 
33.22.  fazendo  com  que  a  Bíblia  per- 
manecesse aberta  sobre  a  mesa  da 
presidência. 

Sempre  colaborou  com  os  pasto- 
res que  passaram  pela  IPI  dc  Piraju. 
tais  como:  José  Coelho  Ferraz.  Fran- 
cisco Guedelha.  Alcides  Correa  de 
Moraes.  Francisco  Guedelha.  Samuel 
Ladeira.  Aldo  Antônio  Goncalves. 
Altamiro  Menezes.  Pedro  Damião  e 
outros. 

Dias  antes  de  sua  morte,  a  Câma- 
ra de  Piraju  outorgou-lhe  o  título  dc 
Cidadão  Pirajuense.  o  qual.  infelizmen- 
te, não  pôde  receber  em  vida. 

Ele  amou  a  família,  a  cidade  c  a 
igreja.  Que  sua  memória  seja  recon- 
fortante para  a  minha  cunhada. 
Guiomar,  aos  filhos  (Ernesto.  Pedro 
Eduardo  e  Débora)  e  aos  netos. 

"O  Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  to- 
mou. Bendito  seja  o  nome  do  Senhor!" 

Rev.  Pedro  Damião 

Presb.  Durval  Lins 
de  Brito 

Faleceu  no  dia  12/07/2000.  aos  70 
anos  dc  idade.  Militou  na  IPI  do  Bra- 
sil, desde  a  sua  conversão  ao  evange- 
lho. Por  ocasião  de  seu  ofício  fiínebre. 
foram  proferidas  as  seguintes  palavras 
pelo  subscritor  destas  linhas:  "Adeus, 
meu  amigo.  Quero  agradecer  a  Deus 
o  privilégio  de  tê-lo  conhecido,  de  ter 
rido  com  você.  ouvido  os  seus  conse- 
lhos. Sabemos  que  você  está  cm  um 
lugar  melhor,  mas  a  despedida  dói. 
Sempre  nos  lembraremos  de  você.  de 
sua  alegria,  de  sua  fé.  de  seu  com- 
panheirismo. Você  era  como  um  pai 
amigo.  Nossas  reuniões  não  serão 
mais  as  mesmas. 
Hoje  você  está  com 
Jesus,  que  o  chamou 
para  com  Ele  morar. 
Para  você.  acaba- 
ram-se  as  dores  e  as 
tristezas.  Para  nós,  fi- 
cou seu  testemunho  e  a  saudade.  Você 
está  melhor  agora.  Adeus,  meu  ami- 
go. Ou  melhor,  até  breve,  quando  nos 
encontraremos  de  novo.  no  lar  do  céu". 

Rev.  Enzo  Basílio  Roberto,  da  IPI  de 
Vila  Santa  Maria,  .São  Paulo,  SP 
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ii^;:;^;;^    O  mais  completo  e  avançado  Banco  na  Internet  está  en^suas  mãos. 


Você  entra  num  clique  e  faz  suas  operações  bancárias  através  do  Bradesco  Internet  Banking.  Você  também  conta 
com  o  Shopinvest,  onde  obtém  informações  atualizadas  sobre  investimentos  e  faz  apUcações.  Com  o  InfoEmail  recebe 
um  extrato  completo  sobre  sua  vida  bancária,  via  e-mail.  E  com  o  InfoCelular  você  pode  receber  informações  da  sua 
conta  diretamente  no  seu  telefone  celular*.  Mais  um  cUque  e  você  tem  também  as  melhores  opções  de  financiamento** 
para  comprar  o  que  quiser.  Como  você  pode  ver,  o  Banco  fácil  de  usar  torna  sua  vida  muito  mais  simples.  Conheça 
todos  os  Serviços  Bradesco  na  rede:  Internet  Banking,  InfoEmail.  Shopinvest.  InfoCelular  e  Financiamentos. 


Bradesco 

Sempre  à  frente. 


A  Pendão  Real  já  está  preparando  a  Agenda  2001 .  Aguarde! 
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Acesso  ilimitado 
E-mails  ilimitados 
Registro  de  Domínio 


Custos 
subsidiados 
para  igrejas! 

Descontos  especiais  para 
seminaristas,  membros  e 
empresas  de  membros  da  igreja. 


Ligue  já 

Atendemos  a  todo  Brasill 
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